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A - P A L A V R A S I N I C I A I S --------- ------

,-Na cpcrtunidade em que se encerra a primeira sessac legislati-

va extracrdln~ria da quinta legislatura, a Presid~ncia do Senado cum-

pre o dever de divulgar, para conhecimentO' dos Srs. Senadores e da N!, 

çãc, o que fei feito per'esta Casa e pelo Congresso 'Nacional, em con-

junto, nêsse perlc.'do, ccmpreendidc entre 16 de dezembro de 1963 e Ilf de 

marçc de 1964. 
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B - A T O C O N V O C A T Ó R I O 

- .. 
Pela primeira vez o CongEesso Naeional se reuniu extraordina-

riamente em virtude de cortvocaçac procedente do Senadc Federal. 
, 

Estava assim redigido o atr ccnvccatcrio, assinado por mais Ce 
um terço do Senado: 

"CONVOCAÇÃO DO CONGRESSO NACIONAL 

Os membrc.s de Senadc Federal que subscrevem ç pre-­
sente ato, tende em vista a gravidade da situaçio politica, 
bem cc,me da ccnjun tura eccn0mica, financeira e sccial, 'e, em 
conseqnência, o indisfarçavel dever dos parlamentares de se­
manterem em permanente vigilânc'ia, prontos a votar os tnstr~ 
mentes legais de natureza urgente que se tcrnem necessarics, 
no per!odc que deveria corresponder ao recesso censtitucio-' 
nal de feder L~gislativo, resc>lvem" com fundamento no artigc 
39, ~aragrafo unico, da Ccnstituiçao Federal, convocar o Con 
g-tessc Nacional para, cem êsse cbjetivo, se reunir extraordI 
nariamente de 16 de dezembr0 d0 ano em curso a 8 de mar~c di 
1964. 

Senadc Federal, 13 d.e nr:-vembrc de 1963 

aa) Pàd.ro Ludcvicc. - Attilic> Fontana. - Je.fferscn 
de Aguiar. - Walfredo Gurgel. - Gilberto Marinho. - Lobão da 
Silveira. - J-ose Feliciano. - Irineu Bcrnhausen. - Daniel 
Krieger. - Milton C~mpos. - João Agripins. - Rui Palmeir~. -
Eurico Rezênde. - Julio Leite. - Sebastiao Archer. - Eugenio 
Ba:,ros. - Leite Neto. - Gui<}c.Mcndin. - Raul ~berti. - JC! 
qU1m Parente. - Silvestre Per1cles. - Mem de Sa. - Dinarte 
Mariz. - Catete Pinheirc. - AIClysio de Carvalho Filho." 

~sse documento, lido perante c Senado na sessão de 13 de no­
vembro (DCN de 14. 11. 19€3 - Seç~o II" 1PQgina' n 9 3 357', fei ime­
diatamente transmitidc a Presidencia da Camara dos Deputados, sendo 
dadc' a cc-nhecer acs membras daquela Casa na mesma sessãc· (DCN de 
14.11.1963 - Seção I - Pago 13 Suplemente). 

Outra iI.;liciativa da mesma n?tureza tivera (origem na Câmara dcs 
Deputados, porem compreendendc per10dCi menc'r (de 16 de janeirCl a 21 
de fevereiro). Lida perante a Câmara na mesma data (13 de (ncvembre) 
estava assim formulada:. 

"CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONGRESSO NACIONAL 

. " 
Req~erem0s, na forma'de ,a~tig0 39, par9grafc unico 

da Ccnstituiçac Federal, a convccaçQo extraordinaria do Ccn­
gress~ Nacional, per iniciativa de terço abaixo assinado, a 
partir de 16 de j,neiro a 21 de fevet~iro de 1964, ,'a fim de 
serem vetadas materias urgentes e relevant~s que deixaram de 
ser apreciadas na p~esente sess5u 1egis1itiva, entre elas: 
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Projeto nº 1 47l-D, de 1949 - Regula c direitc de greve; 

Projete n Q 4 904, de 1954 -,R~gula os processes das 
sees; 

emis-

Projete nº 1 Oll-A, de 1956 - Dispge sabre o C6digc Flores­
tal; 

Projete n 2 

Projete nº 4 295, 

Prejetc n Q 531, 

de 1950 - Dispc e sêbre a administração fi 
nanceira e a Cr,ntabilidade da­
UniãC'; 

de 1952 - Disp~e,s2bre a organização de 
Ministerio das Minas e Energiai 

de 1963- Regula' a participaçãe de traba 
lhador n6s lucres das empr;sai 

Bem como outras leis que venham a ser reclamadas pelo Gcvêr-. 
nc e pelo pove brasileiro. 

Sala das 3ess5es, em_13 de ncvembrr de 1963~ - Paulo Freire. 
- Pedre Braga. - 3imac da Curiha. - Jcsaphat Bc·rges. • Mansc, 
Cêbral •• Dirnc Pires,. - Jacc;b Frantz. - Mattc,s Carvalhc. 
Oscar Cardcsc. '- Jcs~ Freire~ - Ossian Araripe. - The0filo 
Pires. - Lisbea Macha'de. - MIarie Ma ia. - Yukishigue Tamura.­
Oseas CardcsG. - Celso Amgral. - Minsro Miyamctc ... Wanderley 
Dantas. - Waldemar Guimaraes. - Adriac Bernardes. - Ary Pi­
tc'mbc. - Burlamaqui de Miranda. - Mele Mourãc o - Rachid Mame 
de. - Geraldo: Sampaio. - Luna Freire. - Paes de 'Andrade. 
Renato Medeiros. - Stelic MarejB. - A~ic Teodcrc~ - Mareele 
Sanfcrd.- Pro lo Mansur~ - Antonio Baby; - EmiliC' Gomes.­
Acicly Neto. - IRamc'n de M Oliveira Ne te. - Orlande Bel' ten. -
Manoel de Almeida. - JOaO Herculinc. - Reriatc Abcud. - Cla­
mens 'Sampaio. ~ Wilson 'Fal.cã.c .... Edgard Pere ira'. - Jcs,é Car-, 
los Guerra.'· Derville Aleg~eti~ - Geralde Mesquita. - Euel! 
des Triches, - Roland Corbisier o - Carlos Werneck. - Medei­
ros Ne tto. - ~n{nic C!ts ta. - Marco Antonio. - Cal' dcse de Me 
nezes~ - Dirceu Car6csoo - Regis Pachece. - O~ vo _Cesta, -
Raimundc de Andrade~ - Dasc Ccimbra. - PedI'c Catalao. - Bra­
ga Rame·s. - Silvic Braga. - Francelinc Pereira. - "PereiraNu 
nes. - Ja~der Albergaric~ - pjalma Passes o - Meura Santçs. ~ 
Pereira Lucio~ ~ Milton Reis. - Harry Ncrmantcn. - Heracic 
Beth~nicc. - Padre Nobre. - Vieira de Melc~ - Alceu Carvalhc. 
- Magalhães Melo. - Jorge Cury. - Abel,Raphael. - Armandc 
Leite .... Theodulo de Albuquerque o - Osmar Dutra o - A.franic 
de Oliveira. - Osvaldo Zanellc. - Hel~ic Maghenzani. - Salda 
nha Derzi e - Antcnic Anibell!. - Flürianc Ribe ire. -. Benedi­
te Vazo - Dils0n Roriz. - Dias Lins., - Levy Tavares. - Segis 
munde de' Andrade o - Arnaldr Gar cez. - Ney Maranhãc. - Newton 
Carneirc. - Pllnic Lemes. - Luiz Brenzeadc, -:- Ivar Saldanha. 
- Renatr Celidrnic. - Aurinc Valcis o - Mcys~s Pimentel. -Ruy 
Linc. - Fle:rianc. Rubim. - Oziris Pentes. - ManeeI Mc;~aes.­
Necy Nevaes. - Ferre Crsta~ - EmaneeJ. VJaismapno - Jcse Rese­
gue. - Gil'Velcso" - aenjamin Farah. - Castre Cesta. - Clod~ 
mil' Millet. - Euricr Rib~ir(c - Hern01ic Rege.'- Aluisie Be= 
ze.t'ra. - gàbriel Hermes. -' Nf'gueira de Rezemde~, - ,Cunha Bue­
ne;. -' Jc se Ci}rlc s Te ixe ira. - Fernandc Gama., - ,Temperani Pe­
reira. - Jc'se Richa~ - Lister Caldas~ - Philadelphe Garcia.­
Ludcviec de Almeida. - Arruda Câmara. - Ezequias Cesta. - Ge 



.. 
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raldc de Pina. - Maia Nett. - Beneditc Cerqueira. - Mendes , 
Olimpic. - Jcse Menck. - Sussumu Hirata. - Paiva Muniz. 
Garcia Nettc. - Rubem Paiva. - Arthur Lima. - Fel"nandc San 
tana. - Gialbertc Mestrinhc. - Ortiz Bc.rges. - Nilc Ccelhe'7 
- Clay Arauj(~ - Amintas de Barres. - Brane da Silveira. -
Ozanam Ctelhe. - Alvarc Lins." 

Abrangendc a ccnvccaçãc de terçc de Sehadc praze maier que 
( da prc cedente da Câmara, teve precedência sêbra esta, abscrven-
dc.-a. ~ 

", 
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SESSÃO LEGISLATIVA ------ -----------
No dia 16 de dezembro, ~s 11 hc:ras, no Plenário da Câmara dos 

Deputadcs L cem a presertça'de 176_Deputadds_e 48 Senadores, realizcu; 
se a sessao cortjunta de instalaçao da sessao legislativa ~xtraordin! 
ria assi~ c6nvccada~ 

Coube ao Presidente ·do Senado, na ccasi~o, prc.ferir as segui!! 
te palavras: 

"Sr. Presidente da Câmara dos Deputad'os, 
reunem-se j neste instante, nes têrmos da 
C~sas do Congresso Nacional e se instala 
naria ·convccada pelo Senado Federal. 

Srs. Congressistas, 
Consti tuiçãc. as duas 
a Sessão Extraordi-

Preciso afirmar ~ Naç~0 brasileira que ~ste momento traduz 
uma das mais profundas manifestações de consciência derr1ccr~­
ticas e um a~n im~erativo nas atuais ci~cunstâncias da vida 
nacional, cuja pratica se tornou inadiavel para o Congresso 
brasileiro. 

Recordo, aqui, que, quandc. o Presidente da República, em 2~ 
de agêsto de 1961, deixou vago o seu cargo, 'pela renÚncia a 
Chefia da Naç~o, (> Cüngresso Nacicnal, seb minha Presidência 
se reuniu e, numa sess.ao que durou oito minutos exatos, cc-, ~ 

nheceu da renuncia e investiu na Presidencia (; Sr. Presiden-
te da Câmara dos Deputados, substituto constitucional, do re , . ~ 

nunciante ate a chegada ac Brasil do seu sucessor. 

- , -.Assim precedeu porque, numa naçao demccratica, nao pede ocor 
rer, por dia sequer, a interrupção da continuidade constitu= 
c!on91. O d9ver de ~ssegur8r a continuidade da Constitui­
çac e incoercivel e, as vezes, terrivel de ser cumprido. Os 
pnvós amadurecidos e 'conscientes da sua democracia sabem, pc 

., ,.. '. -: . t -rem, que esse dever e lnexcedlvel e lntransferlvel, qualquer 
que seja o seu preço. 

o mundr acaba de assistir a um exomplo, sem precedentes, dr 
cumprimento dêsse dever. O Presidente John~Kennedy, vitima 
de odioso atentado, tombou nns braços da esposa. Verifica­
da a sua morte, teve o co~po conduzidO a um avião~ para cnde 
se dirtgi u o Vice - Pres idente 1i;rndon Johnson. A i, perante 
uma jUlza federal de D911as, u!)ica autoridade presente e ten 
do por testemunha a prcpria víuva do Presidente morto, aindã 
com q vestido banh~do em sangu~ de marido, prestou juramento 
e assumiu a Presidencia da ~epublica, A ceri~ônia durou tr~s 
minutos. . Porque, numa naçac demecratica, nae pode ocorrer, 
por um dia sequer, a interrupç~o da continuidade constitucio 
nal. -

- ~ , A noçao de dev~r e algo que precisa ser formidavel nas pes-
Seas e nas naçoes cu, pelo menos, om muitas pessoas e em mui 
tas naç3es. Mas, se partiçularmente p~ecisa s~-lo na naçã~ 
brasileira, mais indispensavel ainda e que o seja entre os 

N - , 

homens que ccmpoem a representaçac parlamentar do Pais. 
-, '" 

Sao terrivelmente dific~is os dias que se aproEimam, nao bas 
tas sem ao Brasil as dificuldades dos dias em que nos achamoi. 
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, " 

Ha descrdem na Casa e ncs espiritos. ,Urge adctarsevercs pr~ 
cessçs de reabilitaçic nacicnal, n~c S0 nr campc,prllticc, m~s 
tambem ne campr e oencmice. De me de definit1vc e precise nae 
esquecer que nada se pç;de cCl!Struir se a pclltioa se exerce sem 
nenhum rigor de 9cnsciencia nacicnal e ccrrcmpe per isse rs va 
leres mcrais e civices de pevr. 

N~c deixa de ser ccnstrarigeder ac Presidente de Crngressc Na-
•• A , "." 

c1cnal preC1sar declarar que este era se esta reunindc nar pa-
ra uma pauta de trabalhes e ritrs de processe legislativc, mas 
sim para uma pauta de deveres civices e para mante'r e ritual 
da demccracia. 

Ao instalar a sess~c legislativa antericr, a 15 demarçe, tive 
cpcrtunidade de dizer, desta Presid~ncia, que numa comunidade , 
demrcratica existimcs para auferir cs bens da dem('crac~a afas­
tande dela os seus inimigos, vivendc atrav~s dela as nessas ad' 
ver s idade s, cc rrigindc pc r me ie· dela as defermaçõ es e ccnê'mi:' 

cas e srciais que afetam c nesse desenvclvimentc,afirmandc com­
ela r nesse ccmprcmissc na defesa dos valores mcra~s,culturais 
e espirituais que dentre da liberdade se semam e se dentre da 
liberdade realizam a dignidade humana de independência drs pc­
vos e a seberania das nãçfes. 

S~(, p0rtantc, as nessas angusticsas preccupaç~es quante ac fu 
turc que aqui nrs reunem e determinam r. ate: de~esp(nsabilida= 
de que aqui se pratica. 

~ste fei um ane dificil para c mundr.- e, particularmente, muite 
difIcil para o Brasil. Cerne se n~cfcssem sufic~entes as in~ 
crmpreensr.es, as disputas, as crises scciais, pcliticas e GCC­

n~micas vividas, ainda a trag~dia penetrcu ncs mundos mais de­
fendidcs e mais amadcs de tcdcs n~s, ,No Congresso Naciinal 
ela se abateu s6bre c Senadc da R~publica. Na Cristandade, 
ela caiu sêbi'e c bem. humilde e sabic· Papa Jcãc XXIII. Nc mun " , --do democraticc, fulmincuum dos mais jovens e maiores lideres 
dd causa das liberdades e do direito dos hcmens - c Presidente 
Kennedy. 

, 
Que c prcxim~ ane reserva dias melhores para c Brasil, para o 
Cristianismc e para as demr craoias. ~stes sãc (,s vetes da Pro 
sidência de Ccngrossc Nacicnal, ne instante em que 'tc.dGS devem 
partir para cs lares, reunir-se acs filhos seb a bGnç~e de afe 
te familiar, na cemcvida paz de dia de Natal, gue deseje sejã 
imensamente feliz para cada um e para cada naÇe0, envtlvendc ( 
Brasil e c seu povo na tranq~ilidade das heras ~antas 'e~ que 
as Gsperanças ren8scem e a fe S3e reneva." '. 
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. D ~ o ê.EN@Q EM SUA 

D.I - T I T U L A R E S -------------

Ac iniciar cs trabalhes d~ste per{cdo legislativc extracrdin~ 
rio era a seguinte a sua ccmpc~iç~r~ 

ESTADO ---
ACRE -

AMAZONAS -----

., 
PARA -

MARANH!Q 

, 
PIAUI ' -.... 

EEitRÁ --

R. G. NORTE -...-.-- --

PARAÍBA 

NOME 

Adalbertc Corrêa Sena , . 

Jose Guicmard dos Sahtcs 
Oscar Passos 

Vivaldo Palma Lima Filho 
(2 2 mandatc) 

Edmundo Fernandes Levi 
(Suplente que sucedeu 
ac Seno Mcur~c Vie ira) 

" . Artur Virgillc do Carme 
Ribeiro Filhc 

Alexandre Zacarias de 
Assumpç~{': 

Edward Cattete Pinheirc. 
J~aquim Lebic da Silveira 

(2 Q mandatc) 

'Eugênic B1'Irrcs 
, Sebastiic Archer da Sil~a 

' (2º mandato) 
Victcrinc de Britc Freire 

<4º manda te;) 

Joa~uim 'Santes Parente 
Jese CândidG Ferraz 
Sigefredc Pachecc 

Franciscc de Menezes 
Pimentel 

Ant8nio Jorge de Quelroz 
Juca 

,(Suplente que sucedeu. ac­
Seno Carlos Jereissati) 

Wilson Gcnçalves 

Jer2nimc Dix-Huit Rcsadc 
, Maia 

Dinarte de Medeires Mariz 
Walfredc Gurgel 

Ruy C8rneirc 
(2 Q mandato) 

Jc~c Agripinc Filho 
Argemiro de Figueiredc 

(2 Q mandatc) 

NOME PARLAMENTAR -----
ADALBERTO SENA 
JOSÉ GUIOMARD 
OSCAR PASSOS 

VIVALDO LIMA 

EDMUNDO LEVI 

" ARTUR VIRGILIO 

ZACARIAS DE ASSUMPÇÃO 

CATTETEPINHEIRO 
LOBÃO DA SILVEIRA 

EUGftNIO K4RROS·' 
SEBASTIÃO ARCHER 

VICTORINO FREIRE 

JOAQUIM PARENTE 
JOSÉ' CÂNDIDO 
SIGEFREDO PA CHECO 

MENEZES PIMENTEL 

ANTÔNIO JUCÁ 

, 
WILSON GONÇALVES 

DIX-HUIT ROSADO 

DINARTE MARIZ 
,WALFREDO G URGE L 

RUY CARNEIRO 

JOÃO AGRIPINO 
ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 



EST@Q 

PER NI}MBUCO ------

SERGIPE -

B.tHIA 

G U!iN IIB flRJ\ -----

R. J.~NEIRO ----

slo PIlULO -,---

R. G. SUL ---

- 9 -

NOME ---.-.. 

l~ntênic de B8rrcs Carvalhe 
J ' ~ ( . d M (S9 ~rmlrlG e craes 
Franciscc Pedsca ~ Queiroz 

, 
'Silvestre Pericles de Geis 

Mcnteirc '. 
llrncn Affense de Farias 

Mellc 
Rui Seares Palmeira 

(2º mandatü) 

Heribaldc Dantas Vi~ira 
Francisco Leite Netc: , 
Julio Cesar Leite 

(2 2 mandatc) 

Aleysie de CBr~alhc Filhe 
(Suplente que sucedeu ac 
Sen. Ot~vic Mangabeira) 

(2º mandatc') 
Ant2nicBalbinc de Carvalhc 

Filhe 
Jcsophat :Rames Marinhc 

Jefferscn de Aguiar 
Euricc- Re zende 
Raul Giliberti 

hfonsc hrincs de Melo 
·France , . 

t. urel io Vianna 
Gilbertc Marinhc 

(2 º mandatc) 

Miguel Ccutc Filhe 
lIarãe: Steinbruch 
Jc,ãc Batista de VDscr-n('e!rs 

Terl.,s 
, 

Beneditc Mario C~lazans 
llurc 'Seares Mcura Andrade 

(2 º ml3n da te) 
Juvenal Line de Mates 

(2 º manda te· ,} 

Nelsen M8culan 
(Suplente que sucedeuac 
Sen. Sruza Naves) 

Amaury de Oliveira e Silva 
. Adclphcde Oliveira Franco 

lrineu Bcrn.1:1ausen 
l!nt~nic CarIes Kcnder Reis 
llttilic Fcntana 

Guidc Mc:ndin , 
Mem de Sa 

(2º manda te) 
Daniel Krieger 

(2º manda te) 

NOME PhRLAMENTAR -------
BliRROS CIIRV lILHO 
JOSÉ ERMÍRIO . 
PESSOh DE QUEIROZ 

SILVESTRE PÉRICLES 

IIRNON DE. MELLO 

RUI Pt,LMEIRl\ 

HERIBALDO VIEIRA 
LEITE NETO 
JÚLIO LEITE 

ALOYSIO DE CARVALHO 

!,NTÔNIO BL~LBINO 

JOSlIPHIIT MnRINHq 

JEFFERSON DE !lGUIIIR 
EURICO 'REZENDE 

. R."UL GIUBERTI 

t.FONSO· ARINOS 
, 

flURELIO VIIlNNl! 
G ILBER TO MilR INHO 

MIGUEL COUTO 
lL~R~O STE INBRUCH 
VIISCONCELOS TORRES 

P t,DRE Cl~Ll!ZANS 
/: UR O MOUR t1 ANDRADE 

LINO DE MbTOS 

NELSON MACULflN 

AMAB.RY. SILVll 
ADOLPHO FRMWO 

IRlNEU BIDRNHIIUSEN 
lmTÔNIO CARLOS 
ATTILIO FONTIINll 

-GUIDO MONDIN , 
MEM DE SA 

DANIEL KRIEGER . 
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D.2 - S U P L E N T E S 

Ccnstitu1am a lista de Suplentes os Srs.: 

~~ 

ACRE --

A1I'lrA Z ON 1', S -----.".... 

MARANHÃO ---

, 
PIJI.UI --

, 
CEARA --

NOME 

Goldwasser Pereira dos 
Santos , 

J.,(ail'ala .Jose llail'ala(l) 

Eduardo t.ssmar 

Jcsu~ CI~udic de Souza. 

Edmundo Fernandes. Levi. (2) 

, 
Desire Guatani e Silva 

AntanioPed~o Martins , 
Junior 

Pedro Carneiro de Mo­
rais e Silva 

Pedro Moura Palha 
, 

Raimundo Publio Bendei 
ra' de Mele 

Miguel Monteiro de Bar 
ros Lins , 

Jose de Matos Carvalho 

Jesé Victorino Corrêa 

Manoel da Silva Dias 

Cl~udic Bacheco Brasil 
, , 

Jose ~aldemar de Alcan 
. tara e Silva-

Vicente FerreI' Augusto 
Lima 

Ant8nio J6rge de Qu~iroz 
Juca (3) 

, 
R. G. NORTE Jose Bezerra de AraUjo 

PARAíBA 

Mano~l Cordeiro Vilaça , 
Jose Cartez Pereira de 

Araujo 

Salviano Leite Rolim 

Dom!cio Gondim Barfeto 

Augusto Gonçalves Abran 
tes 

I / 

SENADOR COM' QUE FOI ELEITO 
----~- --- ~.--- -~~ 
Adalberto Corrêa Sena 

, 
Jose Guiomard dos Santos 
Os cal' Pa ss os 

VivaldO Lima 

Antóvila R'odrighes Mourãc. 
Vieira 

hrthurVirg!lio do Carmo 
Ribeiro Filho 

~lexandre eacariasde As 
sumpçac 

Edward Cattete Pinheiro 

Joaquim Lob~c da Silveira 

Eugênio Barros 

Victcrino de Brito Freire 

Sebastião t.rcher da Silva 

Jcaql im dos Santos Parente 
, '" Jose Candido Ferraz 

Sigefredo Pacheco 

Francisco Menezes Pimentel 

Wilson Gon~alves 

Carlos Jereissati 

Jer2nimc Dix-Huit Rosado 
Maia 

Wal.fr.edo'Gurgel 

Dinar.te Medeiros Mariz 

~uy Carneiro 

Jo~o Agripino Filho 

Argemiro de Figueiredo 
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ESTADO NOME -- - ......... 
f2ª~~QQQ Antênic Bezerra Baltar 

Luiz Pinte Ferreira, 

1\LiiGOAS ----

. SERGIPE 

S everinc jDrd~c Emeren 
ciane 

, 
Nelson Tencric ,de Oli-

veira 
Hermann Hedeircs Terres 

, , 

Marie Gomes de Barros 

Albino Silva da Fonseca , 
Jose Rollemberg Le i te 

Dylton Augusto Rodrigues 
da Cos ta 

•. • •.... ' ••.•..... ' .. ~ . (4J 
Eduardo Catalão 

lrtur Leite da Silveira 

Messias Luiz de Oliveira 
Chaves, 

Paulo Barros 
, Silvéric Del Caro 

(2a. ele içãc ) 

Ven~ncio Igrejas Lopes 

tdamastor de Oliveira 
Lima , , 

Helio Santos Damasceno 

R. J,flNEIRO Raimundo Bandeira Vaughan ----- , 
Olegario Bernardes, , 
Jo;c Pedro Geuv~a de 

Carvalho Vieira' 

. . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . 
Miguel Louzzi 
Lineu Gomes 

••• o •.• • • ••••• ..:. e •••• '. (. ~ ) 

Rubens de Mello Braga (7) 
Milton Ribeiro de Menezes 

~QATllRIN!l Bras{1io Celestino da 
Silva 

Celsc Ramos Branco 

Renato Ramcs da Silva 

" ' 

SEN.t~DOR COM QUE FOI ELEITO --- ---- -- - ---\ 

AntBnic de Barres Carvalho 
, , 

Jose Ermirio deMo~ais 

Frnaciscc·· Pessoa de Queircz 

, , 

'Silvestre Pericles de Geis 
Monteiro 

Arnon Affonso de Farias 
Mello 

Rui Soares 'Pal~eira 
, ' 

Heribaldo Bantas Vieira 
• 

Francisco Leite Neto" , 
Julio Çesar Leite 

tloysio de Carvalho Filhe 

!intênio Balbino de Carvalho 
Filhe 

Josephat Remes Marinho 

jeftérsónde 'Aguiar' 

Eurico Rezende 

Raul Giubertl , 

" 

t.fcnsc Arinos de Mele Fran 
co , 

l)urelio Vianna da" Cunha Li 

Gilberto Marinho 

Mi~~~l Couto Filh6 

larãe Stein9ruch 

ma 

João Batista de Vasconcelos 
Torres 

, Padre Ca1azan~ 

Aura Soares Moura 'Andrade 
Juvenal L~no de Matos 

Nelson,Maculan 

Amaury de Oliveira e Silva 

Adolpho ,de Qliveira Franco 

Irineu Bornhausen 

Antônio Carlos Kcnder Reis 
Attilic Fcntana 



ESTADO -

M. GROSSO --------

, 
GOlAS --
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NOME 

Geraldo SimZesLindgren 

Fernando 11. G. da Fense 
ca 

NestC'r Pereira 
, 

Jcse de Faria Tavares 

Ovldic Xavier de IIbreu 

Walter Geraldo 11. Athar 
de 

• • • • .• • • • • • • • • • • • • .. • . (8) 

Humbe rtc Neder 

Gastão de Matos M~ller 

." . . . . . . . . . . . . . . . . . , 
". . 

Jose Elias Isaac 

f.~rmando Storni 

SENADOR cm,i _ QUE FOI ELE ITO --- -- --- ----.. ........--..... 

Guido Mondin ,. 
Mero deSa 

Daniel Krieger 

Milton Soares Campos' 

Benedicto Valladares Ribei 
1'0 

Camillo Nogueira da Gama' 

Paullno Lopes d·a· Costa 

Filinto Mtlller 

Vicente Bezerra Neto 

Juscelino Kubitschek de Oli 
veirã 

PedrcLudcvico Teixeira , 
Jose Felicianc Ferreira 

1) - O Sr. 1(airal8o Joso Kairala, duplente de Sr. Senador Jos~ Guio-
m80rd dos Santes, faleceu em 4.l2~196~. . 

2) - O Sr _ Edmundo Fer9-andes Levi, elei tC' ~llplente, s'ucedeu ao Sr. 
Senador hntovila Rodrigues Mour~D Vieira, por morta d~s­
te, ocorrida em 17.6.1963. 

A . , 

3) - O Sr. Antonio Jorge de Queircz Juca, eleito suplente, sucedeu 
aú Sr. Senador Carlos Jereissati, por morte dêste, em 
9.5.1963. , 

4) - O Sr. f,loysio de Caryalho Ftlhc, eleitccsuplentel.. sucedeu ac 
Sr. Senador Otavio Mangabeira, per morte deste" ocorrida 
em 29.11~1960. . 

5) - O Sr. Francisco Gl:vc~rio de Freitas; suplente de Sr. Senador Pa 
dre Calazans: faleceu em 24.7.1960. -

6) - O Sr .• Nelscn Maculan, eleite suplente, sucedeu ao Sr. -Senador 
.l~bilcn de Sr'uza Naves, por mcrte dêste, em 12.12.1959. 

7) - O Sr. 

'8) - O Sr. 

Rubens de Mellc, Braga, ~uplen te de Sr .• SenOOicr flmauri Sil 
va, continuava em exe'rclcic em: 8.3.1964, na ausência do tr 
tularda~adBira (Mi~istro do Trab~lho ePrevid~ncia So= 
cla1) . . 

PF.1U1inc. Lopes da Cos ta, ele i te suplente sucedeu ac Sr. Se 
nader Fernando Corrêa da Cesta, ac: ser ~ste' empcssadc n~ 
cargc de Governador de Estado de Mate Grosso',em 31.1.1q6L 

'. . , , 

9) ~ O Sr. Jose Fe1icianc Ferreira, suplente do Sr. Senador Jusceli-
no Kubitschek de Oliveira, fei eleite Senador em 7. 10.1962, 
sende, empOSSado em 1.2.19b3. 
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D.3. - ri~_ê._~ 

Atuo.u nesta sessãc a mesma Mesa da anteiior. 

6argos ~~~~ 

Presidente Auro Moura Andrade (PSD - SP) 

Vice-Pr.esidente Camillc Nogueira da Gama (PTB - MG) 
lQ 

, 
Rui (UDN - AL) 

Se cretáric' Palme ira 

22 
., . 

GilbertC' Marinho (PSD - GB) Se cretar1.o 

~Q 
, . 

Adalberto Sena (PTB - AC) Secretar1.c 

4Q Se cretáric Cattete PinheirC' (PTN - PA) 

1º Suplente Joaquim Parente (UDN - PI) 
22 Suplente Guidc Mcndin (PSD - RS) 

3º Suplente Vas~oncel(;s Torres (PTB - RJ). 
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D.4 - ~-~-~--º--.Â.l2~_ê. 

Estavam assim constituidas as banoadas partid~rias: 

(PSD) 
, 

1 - Jose Guiemard ......••..••• Acre 
2 - L(b~0 da Silveira •••.••••• Par~ 

'3 - Eugênio Barros ••.•..•.•.•• Maranh~c 
4 Sebastião Archer .•••.•.••• JvIaranhãe 

5 - Victorino Freire •..••..•.• Haranhãc: 

6 - Sigefredo Pacheco •••....•• Piaul 

7 - Menezes Pimentel 
8 - Wilson Gonçalves 

. . . . . . . . . . 

.......... 
, 

Ceara , 
Ceara 

22 Membros 

9 - Walfredo Gurgel •.•••.••••• Rio Grande do Norte 
ia - Ruy Carneiro .•.•.••.•..•.•• Paraíba 

11 ... Leite Neto •.••.. ' .••••...•• Sergipe 
/ , 

12 - Antênio Balbinc •• ~ •••.•••• Bahia 

13 - Jefferscn de Aguiar ••••.•. Espiritc Santo 

14 - Gilberto Marinhc, •.•..••.•. Guanabara 

15 - Me ura Andrade ••.•••.•.••.• são Paulo 

16 - Atilio Fontana •••••••••••. Santa Catarina 
17 ... Guidc Mondin •.•..•...•.•.• Rio Grande de Sul 

18 - Benedicio Valladares .••.•• Minas Gerais 
19 ... Filintc M~ller ............ Hato Grosso 
20 -

, 
Jose Feliciaho ••.••.•••••• . ' G01as 

21 - Juscelino :Kubitschek Goiás 
. ' 22 - Pedre Ludcvico •....••..... G01as 

2) - PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO (PTB) 

1, - Adalber te Sena .•....•••..• A~re 
2 - Oscar Passes 

3 Vi valdc Lima 
4 - Edmundo Levi 

· ............ . 
· . . . . . . . . . . . . . 
· . . . . . . . . . . . . . 

Acre 

Amazonas 
Amazonas 

5 - Arthur Virgllio ~ •••••••••• Amaz0nas 
6 '" ~, , 

- Ante'nio Juca ............... Ce ara 

17 Membros 

7 - Dix-Huit Res'ado •••...••.•• Rio Grande de: Norte 
8 - Argemirc de Figueiresc •..• paralba 

9 Barros Carval:h,c ••••..••••• Pe'rnambuco 

10 - Pessoa de Queiroz ••••••••• Pernambuco 
11 ~ Jos~ Ermlric ! •.........•.. Pernambuco 

. , 
12 - Silvestre Pericles ••.••.•• Alagoas 
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13 - Vasconcelos Torres •••••••• Rló de Janeiro 
14 - Nelson Maculan .•••.......• Paran~ 
15 - Amapry Silva ••..•.••...•.. , 

Parana 
16 
17 

Ncgueira da Gama .•. ~ •.... '. Minas Geral"s. 

- Bezerra Neto .....••...•..•• Mato Grosso 

3) - UNIÃ6 DEMOCRÁTICA NACIONAL. ----- --o '----:-_ (UDN) 

1 - Za cal' ias de As sumpção ••••• Par~ . 

2 - Joaquim Parente ~ .....•..•• Pia~l 

Piaul 
, '" 3 - Jose Candido ••.•.........•.• 

15 Membros 

4 
5 
6 

- Dinarte l'1ariz •••......••••• Rio Grande do Ncrte 

~oão Agripinc ' •.... :, .....•• Paralba 

- Rui Palme,ira .•• ' •• ' ••..• ". • • • •• A-lagoas' 

7 - Eurico Rezende 4 ••••••••••• Espfrito.Santo 
8 -.Afonso Ar~nos ~d ••••••••••• Guanaba'ra 

são Pa ulo 9 .. Padre C.a.lazans ...•..•••.•• 
,; 10 .. Adolphc Franco .•••..•.••..• Parana 

11 - Irineu Bornhausen .•..• ~ ..• Santa Catarina 

12 AntBnio Carlos •......•..•• Santa Cata~ina 
13 - Daniel Krieger •••.•.•••••• Rio·Grande do Sul 

14 - Milton Campos ••....•...••• Minas Gerais 
15 - Lcpes da_.Costa .. , ......... . Mate Grosse 

4) ~ pARTIDO LIBERTADOR ----- ~---- (PL) 

1 - Aloysio de Carvalho ... " .... Bahia 
. , 

2 .. Mem de Sa. •• . • • . . . . • • . . .. • •• Rio Grande do Sul 

5) - PARTIDQ ~AB~~ªI~!A.~Q~ 

1 - Cat te te Pinheiro ••.....••• 

2 .. Lino de Natos .•.•.••.••.•• 

6) - PARTIbo SOCIAL PROGRESSISTA. --- --------
1 - Raul Giuberti .~. ~ .•.. ~ .•••• 
2 .. Miguel C6uto· •..•..••....•• 

(PTN) 
, 

Para 

são Pa ulo 

(PSP) 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

(PSB) , 
1 - Aurelio Viana •..•••...•..• Guanabara 

8) - PARTIDO TRABALHISTA RENOVADOR 
. ~--- ----~- --

1 .. Aarão Steinbruch 
~ . . . . . . . . . 

9) .. PARTIDO REPUBLICANO - ....... ----~~~""":"'" . , 
~_ - . J '-:l,I' i (; Le i t·~ ...... .. ". . . . . . . . 

10) - PARTIDO DEMOCRATA CRISTÃO ----- ----- --~-
1 - Arnen de Melo ••.....••.. ; •• 

SEM LEGENDA -- ------
1 - Jcsaphat. Marinha 
2 - Heribaldc Vieira 

.......... . . . . . . . . . . 

. (P1'R ) 
Rio ~e Janeiro 

(PR) 
, ': ' 

Sergipe 

(PDC) 
Alagcas 

Bahia 
Sergipe 

2 Membros 

2 Membros 

2 Membrcs 

1 Membro 

1 Membro 

1 Membrc 

1 r1embro 
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. D. 5 -' ~ócos PARTIDÁRfQê. 

. Conservaram a cCty.pcsiçãc que tinham nasessãc- legislatl va an­
teriorcs.Bloccs Partidar1cs: 

39 Memb~os 
. , 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO ,(22) 

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO .(17) 

2) - MINORIA .--- , 
UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL 

\. 17Membros 

(15 ) 
PARTIDO LIBERTADOR 

3) - PEG?-~ê. @ffi~~~.QQ~~ 

PABTlDO T:RJ-.B!tll1IST~) N11C IONAL 

(- 2) 

(2 ) 

PLU~TIDO SOCIAL PROGRESSISTIl(2) 

PARTIDO SOC IIILIST ~ BRASILEIRO (1 ) 

HOVIMENTO TRi\BIILHISTIi RENOVADOR (1) . . 

PIiRTIDO ~PUBLICANO (1) 

Pl~RTIDO DEHOCRliTl CRISTtO (1) 

SEM LEGENDA 

Seno JOSAPHAT MARINHO 

9 Membros 
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D.6 .- ~~ E_B-_AN 9.~A_ê. 

Permaneceral inalteradas as lideranças: 

1 - DA HAIQ!li! 

LIder: ---
Barros,de Carvalho 

Vice-Lidé.res: 

Victorinc Freire 
Va~conc8los Torres 
Jefferson de ~guiar . 
Lob;c da Silveira 
1\rthur Vlrgll.io ... 
Bezerra ,Neto 

2 - DA MINORIA 
f . 

LJ.der: 

Jc;c Agripino 

Vic~-Lld~~!: 

Daniel Krieger 
, 

Mem de Sa 

, 
Lider: 

Line de Ha tr:s 

Vice-Líder: 

'l-Aure J.C: Viana 

4 - !2.Qê. ~~ 

(~ê.~!..) 

Benedictc Valladares 

Vice-Lidere~ :. 
------~. 

Wilscri Gonçalves 
Sigefredc Pacheco 
Walfredo Gurgel . 

(PTB) (PE) 

,. 

(PSD) - (MA) 

(PTB) (RJ) 

(PSD) - (ÉS) 
(PSD) (P/I) 

(PTB) - (1M ) 

(PTB) - (MT) 

(UDN) '-( PB) 

(UDN) - (RS) 

( PL} - (RS) 

(PTN) - (SP) 

(PSB) - (GB) 

(Ma) 

(CE) 

(PI) 
, (RN) 



f 
L~der: 

!.rthur virgllic 

~:.Llde!'.~~: 

Amaury S~lva 
Vivaldo Lima 

Be zerra Neto, 

t 
L~der: --
Daniel Krieger 

Vice~Llderes: -----
Eur ice: Re zende 
Padre Calazans 

lldolpho Francc, 

(~h) 

f 
L~der: 

, 
Mem de Sa 

Vice-Lider: --------

- 19 -

lllc:ysic de Carvalho 

q~.T .~!) 
, 

Lider: 

Lino de Matos 
. .( . V1ce-L1der : -----

Cattete Pinheiro 

t 
L~der: --
Miguel Couto 

. . L( 
V~ce- lder: 

Raul Giuberti 

(AM) 

(PR) 
(AH) 

(MT.) 

(RS) 

(ES) 

(SP) 

. (PR) 

. (RS) 

(B!d 

(SP) 

(PA) 

(RJ) 

(ES) 
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D.7 - º-QJLI_S S~ E~ 

, ,- ( 
Alem das,Ccmissoes Permanentes, estiveram em exero1cic as se-

guintes Comissões Especiais, cujo' prazo fôra renovado no final da ses 
são legislativa anterior. ' 

I) - QglliS ÕES • g~ ESTUDO 

- Para efetuar o levantamento da produçio mineral do PaIs 
e estudar os meios capazes de possibilitar a sua indus­
trial\.izaçio (prorrcigada por um ano em virtude do Reque­
rimento nº 1 159/63, aprovado na sessão de 10.12.1963). 

- Para estudar a situaç~o da Casa da Moeda e a legislação 
que ~ estruturou ~ que rege D seu funcionamento, propo~ 
d9 afinal as medidas 1egi~1~~iv~s que ;!e t(,->na~em ne?e,t 
sarias para dar maior ef1c1enc1a a esse çrgao, qU1ça 
transformando-o em autarquia (prorrogada ate 15 de mar­
çc de 1964 pelo Requerimento n Q 1 160/63, aprovado na 
sess;o de 10.12.1963). 

- Para,o estudo. das causas sue difioultam e produçãc. ag!:~ 
pecuaria e sua~ repercussoes negativas na exportaçao 
(prorrogàd~ ate 15 de dezembro de 1964 em virtude do Re 
querimento nº 1 197/63, aprovado em 15.12.1963). -

Par, o ~studo dos e{eitos da in{laçãc e da p011tica trl 
butarla e cambial sobre as empresas privadas (prcrroga= 
da ate 15 dedezembrc de 1964 em virtude do Requerimen­
to nº 1 161/63, aprovado em 10.12.1963). 

- De Revisão do Projeto de Lei da Câmar'a nº 28/58, que de 
fine, regula e,atua1iza a prcteção ao direito do aute; 
(prorrcgaq.a ate 15 de dezembro de 1964, em virtude do ~ 
querimento nº ,1 198/63, aprovado em 15.12.1963) • 

..., , , 
- Para o estudo da situaçan do Centro Tec9ico de Aer~neu­

tlca e da Escola de Engenhar~a de Aeronautica de Sac' Je 
se do~ Campos (prcrrogada ate 15 de dezembro de 1964,e; 
virtude de Requerimentc n Q 1 158/63, aprcvado em ---~--
10,12.1963). • ..... 

- Para0' ~studo das crige:r;s de atual estado d9s transpor­
tes maritimos e ferr0viarios (prorrogada ate 15 de mar­
ço de1964~em virtude do Requerimento nº 1 162163, aprs 
vade em 10.12.1963). 

III - COlPlIISSÕES PARLAMENTARES DE ll!~UÉRITQ 

P~ra efetubr investig~ç5es s8bre a aquis!çã0, pelo Go­
verno Federal, dos acervos de concessionariasde servi-, -çcs pub11cos,e a impcrtaçac de c~apas de aço para a Com 
panhia Siderurgica Nacional (prorrc'gada ate 15 de dezem 
bro de 1964, em virtude do Requerimento n Q 1173/63,aprp:, 
vad o em 12. 12 • 1963 ) • .' " 

Para aDurar fatos aDontados da tribuna e outros relaci 
• J.;.... ~-

onados com irregu1aridages graves e corrupçao,no Depart~ 
mento de Correios e Telegrafos (prorrogéida ate 20 de ma,.r 
ço'de 196ü em virtude do Requerimento n. 1 163/63, apro-· 
vado em 10.12.1963). 
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A primeira dessas Comissões de Inq~érito encerrou os seus trab.§. 
'lhos, tendoAapresentado na sessão de 6 de março o seu relatório nos 
seguintes' termos ~ 

11 E&J..A TQIU.9. 

Esta Comis são. Parlamentar de Inquérito foi cons ti tuida 
pela Resoluçã~n. 11/63 p~ra " averiguar, no prazo de 120 dias,sô 
b~e a aquisiçao, pe19 Governo Federal, ..... dos acervos de concessio­
narias de serviços public'os e importaçao de chapas de açoll. 

Vem de . e xaràiné: r substansial "dosslerll e de o~tir depoi "-' 
mentos abalizac;!os sobre a que~taoda com}Jra 'ge19 Governobrasi­
leiro das empresas concessionarias de serviço publico, controla­
das pelo Grupo Americano da American And Foreign Powe~ Co~Inc. 

Em noss~ posição de relator, c~be-n6s a~pre~iaç~o dos~ 
fatos e a emiss3.o de conceitos isentos. Pretendemos assumir 1)0-
siç&o de independência' total; m2rgem dos 'ir'lte'rês'se~ e ~)roconêei 
tos, objetivando o atendimen~o dos superiores interesses do Pais 
e aos 'reclamos de uma consciencia voltada ha longos anos para a 
vida p~blisa. Não :ços amec1ron!a situar os ·fatos que c0.ntrariam 
a orientaçao do G6verno, nem tao pouco nos acovarda regonh~cer­
direitos legitirl10s e respeit~r pontos de vista deempresassubm~ 
tidas ao pelourinho da opiniao p~blica rtdicalizada. " ", 

N~o vemos porque "des conhecer o pape~pioneiroe d~c.i.s ivo 
das empresas concessionarics de serv~ços publicos de eletf~cida­
de ~e capitais estrangeiros nos primordios'de nos sa ind,ústrialí-
zaçao. '" 

'" Naquêles "anos do. desp~rtar de urt1a consciência"nacional 
nao ... tinha o Governo e em;:H'ezarios brasileiros com}B tencia e cOlJ 
diçoes para se lançar nos empreendimeli'~os de ihfraestJ;utura que, 
por :na COlll9le1jidEde e alta cap;l;talizaçao, requeriam tecnica e r,g 
cursos dos palses de civilizaçao adiantada. 

" Igualmente 1 reconhect;)mos o pa.pel-eciucECi..6nal' que essas enl 
presas tiveram no cenário tecnico-·economico brasiláro. 

Entretanto? 'devem9s proclamar, com igual cla~eza? que" &8-
~s e outro§ serviços § nos prestadOS f~ram, em sua epoca, pagos 
e muito bem pagos. Nao/ sabemos ~ provavelmente"nunca saberemos 
a ren~abilic~ac;!e das ,grandes em;:>resas conce ~ s iona rias na S ~Jrimei 
ras desadas deste sect"_lo; apenas 7 quando confrontamos its tarifãS 
de entao, deviclameriie reajustadas, com as cpe hoje prevalecem'" 
sentimos a ostentaçao de unr per:Lodo de fausto.. . 

Ocorre-nos 1" agora ~,-aimpres são I}:L tidc: que os nossos pro­
blemas de ho j e, n.o, êet()J;' dp" energia eletrica, rGfl.et em a igno -
rancia e aingenuic1ade cla:queles que. negociaram pelo Br3sil a . 'in """ . ~ ." .... . 
troduçao do~ serviços' publicos de eletricidade. . '.'-

, -. 
l:...indefiniç ao 'de Qútorid2de ..... fis calizadota? 3. co.mpJexidc::de" 

e o desconhecimento de uma inve:gçao recente', '(;< clima de sigil:o~_, 
e mistério 'que' cercG.ve: ;::' 0l'JerG,çao dessas empresas ~ o atraso 
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II cultural e, sobretudo, t~cnológico do meio naciona!, t~do con-
. corria para"que essa ativid2cle? que hoje sabeDos tao facil de 
entender l fosse tida ~ havida como uma mina de ouro e povoasse 
de pesadelos a consciencia d~s brasileiros, que acordavam para 
as lutas d2 emancipação economico-social do Brasil. 

E a evoluão inexo;óvel da história -i)rOVOca irônicamente 
uma inversão d[\s posicões relativ2s g Drbcuram,·. hOJ·eQ as con-

, '-,;) /'to ..L " 

çessionarias convencer o Governo brasileiro do bom negocio que 
este faz em comprar~lhes as propriedades e verificam estarem as 
autorid8des suspei t2,S eles se. .::: firma ti Vé.! • Talvez, os alunos te­
nham aprov.eitGdõ 2S lições dos me~tres'1 t2,lvez, tenha sido si,!!! 
pIos obra do destino. mas o fato e aue se repete m2is uma vez , (' ~-

a historia blblica das vacaS gordas e das vacas magras. . 

Por outro 1ado~ o atraso cultural e tecnolósico,que, nos 
idos de 1910 a 1920, criava o constrangimento psicologico elas 
2utoridades governamentais e as fazi0 aceitar, sem compreender, 
"'Jroces sos e critérios financeiros DroDrios dos ambientes 8c1ian .. 
.:. ., .:.. J. A __ ~ 

tados, faz com que hoje 2. r'e2ç80 de bumi~dade e complt.cencia.· 
se. tr~nsforge numa recusa~lim~nar~ nao so pelas autoridad~s c.2. 
mo, ja· tambem, pela o~)iniao publica, de tudo aquilo que nao pe]: 
cebe. 

"-
Mais aind2, com o desenvolvimento da consciencia n82iona1, 

nenhum assunto t,em! hoje em dla ~ possibilid2de de' conclusao sem. 
. pormenorizadas ex) icações ao publico e amplo debate. 

Nuito ao contrario, como bem evidencia justamente o.caso 
em pauta) os assuntos que se iniciam nos gabinetes terminam ngS 
pr2ças pu~licas e nos debates abertos e nestes tribun8is popu­
lares serao finalmente julgéldos e decididQs. 

. " . 
Consiste? assim, a' nosso ver, erro 9sicologico dos mais 

elementares a tentativa de conduz!r um assunto com a Dotencia­
lido de d~mag6gic2 do que estsmos irGt8ndS, em nível d~ gabine­
te~ ~tralnd07 por sua reclus~o, as atençoes daqueles q~e se ccn. 
sideram sentinelas dds interesses nacionais. Perante estes e 

'. él ~pinião púb1ica~ r98i8 im;Jorta o .. ex2me das possibilidades de 
açao escusª e contrar;ia aos interesses naciono.is do que a <xfe­
tiva existenc~a de macula~ desonestidade d~i real inconvenien -
cia ;J2ra o Pa~Sa 

Ao observi:.~dor da realidade nE<cional n80,escE,pa a import'â.ü 
cia dêstes argumentos pcre a condução de negocios do vulto do 
que foi proposto pela AMFORP. 

A simDles existência de uma foceta desconhecidé', numa ODe­
racs~o fina~ceira t~o cO~D1exa e envolvendo valores e1evados-~ 

" ,1. • ( o basto.nte Vara um pre~ulgamento face ao esti:.,,:do de esplrito vi 
gente no pals. 

Z nestcs-cdnsiderac5es n~o devem ser menosnrezadas as DO~ 
H , ~ IV - A ... 

siçoes ideo10gicas e as radicalizaçoes de atitudes que vem ca-
racterizando o momento atual. . 

A , 

ii evidencia do que di~semos acima esta demonstr2da nos d~ 
poimentos tomados ~ ninguem ousou' assumir qlwlque:r; respons2ti 
lidade e, muito menos~ gualquer paternid8de por ideiús ou cri­
térios e Muito ao contrario, o exame dos depoimentos revela a 
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II preocupação de todos os deDoentes de minimizar sua autoridade na 
N" - , * 

questao~ de restringir sua area de ~tuaçao' e de translerir a te~ 
ceiros os antecedentes e aS. conclusoes dos Í<õ:tos. 

Compreegdemo~ esta atitude dos dignos'depoen~es~ pois bem 
sabemos como e dif1cil ser honesto e poder 9 simultlli~eQmente, ser 
tido como ,t~l~ _ainda mais, tratando-se 1 corgo no c asa uerten~e, 
de um negoclo nDO 2genas cgmplexo mas? to.mbem, bast,::,nte contro­
ye~~o. Nos estudQs7 relatorios e d9P~imentos not~-se a cansei: 
xnc~a voltadG pGr~ um prOblema es~enclalmente po11tjco~ conven.1 
encia da manutençao de boas relaçoes entre o Brasil e os ~~t8 -
dos Unidos par.::, possibilitar a continuaç80 dE, ajuda que vimos 
rece bendo d a grande democrE! Ci-2 norte-americana o Por natural r~ 
flexo a consciencia de. interesse .1Jolitico conduz o. 2ceitacão de 
UIE preço po~ítico pelo qualcompr~ramos - ~dmite-se - a eiimin~ª 
ÇaO de uma Drea de atrito ~ntre os dois pal.ses1 constituidape-
la impopul~ridbde das empresas americanas concession~ri2~ de 
serviços publicos de eletricidade. Não iremos discútir esta 
nremissa no que ryese 8. subJ'etividade da 8firmacão. Estrenhamos 
~ , k • , ,. 

que um -pa1s subdesenvolvido dev8 pagar um preçQ pollticop2~a 
ser 2migo de um outro industric:.liz8do, quando este tem9 naque­
le? uma fonte perIEanellte de consumo pé~ra os seus produtos .Na Si 

a~nda que assim n80 foss 1? ,pergtmtaremos a~enas: como gos se­
raO asse~urados os bBneflclos comprados? ~ue acontecera caso . 
as relaçoes entr~ os dois ,países não sejam influenciad2s da fp.­
to pela' eliminaç ao des sa ;;irea de atritos? Vamos dar um pouco 
mais de objetividade a essas nossas perguntas. 

Liquidado o quest8'o com a Al'IFORP~ teremos 2.ssegurad2. 2, 
tranquilidade nas nOSsas relações com o c2tpital estrangeiro,::>§): 
ticuléirmente ,o D,mf1ricé:l'1o? N80 podemos responder com conv~cçao 
a est.s.s nos sas proprio s pergljnt2 s, quando vemos que re sté(ra,O, 
uma L1GBT e uma HANNA no censrio político nscional e .que ~ talvez, 
tenham sua situaç~o agravads como precedente estabelecido para 
o csso AMFORP. . 

Não nos porece correté: a impressão de 'cpe () Govêrno Nor­
te Americano esteja a nos e:::igir um p2,ga~1erito alem do justo ou 
leg2,1 ou um preco que atendec -olenéHílente as empres2cs daquela na 

,J • ,..1. , . i -~ .. 
fionalidade7 porque isso, alem de inaceit2ve1 7 seria estlmul~ 
os demais sociedades omericélnaS 7 que qt'..eiram deixou o Brssil, 
a nos cobrar preços acima do real. sob pena de se criar ~reas 
de atrito. Por outro ledo? havelldo, no BrGsil 3 lei que ctisci­
plina 8 r eme~sé: de lucros ou retorno do c2,pi tal estrangeiro, 
es s~s ope raçoe S 'i normolmente 7 se proces sam na forma de s sa legi~ 
laçuo. 
. Face a declarações constantes nos documentos de que se 
tri:l to d~ operações cu.ja economicid8.de é ó'2via e tn:nquiI2' 7 te,l­
vez pudessemos atestar melhor sua conveniencia~ entretanto,es-
ta economicicbde n2:o nos psrece trónquiln.· . 

DeclarE, a proposta original norte-2mericana - e tal f.::,­
to é repetido sucessivome~te em rel~tórios e depoimentos, que 
apenaS um aumento da o:y;dem de 20% sobre as tarifas proporcion.a 
ria os re~ursos necessor10s aos serviços de juros eHamortizaçao 
~apporaçao IX' opost&. NElo vimos nenhuma demonstraçé~o des S2 . 
assertiva j .&pen2S constatamos que a propost.::, originc.l da AN­
FORP declars que. seus cálculos l)ermi tem c:tdi2ntar que um aumento 



lIde ordem de 20;'; n2S tClrifos vigentes em 1962 possib'ilitaria ume. 
rec~ita liquida C2·Po.Z de SUlJOrtar os enc[:rgos - financeiros da ope 
rcçao, 9xc~usive~0 sinal. Diz.m2~s.a referid~ pro~os~a qu~, sen­
do o 'proprlo Governo o concessloné)rlo, c. recelt2 llqulda nao se-·· 
ria onerad0 com taxas, impostos·~ agio~ cambiais, etc. Ora, tais 
encargos jc~ constituer:J receita dCl Uniao e SUa 8.1ien8.ç50, de ini­
cio, j~ consti~ui um onus. Acresce que as relaçoes interdeparta­
mentais do Governo obrigam ao -respeit~ reciproco de seus regula~ 
mentos e 2. fmpraticabilid.sde de isenç~es dos tipos mencioüados.~ 
l"bis .aind~? f8.1a-se nos depo~mentos sobre o ass~nto, ora eI]} Gove,r 
no da Uniao, ora em EillTROBPJ-iS', como ,se ambas fossem uma so ~me1! 
m3 coisa. Entret2nto~ ~a ELETROBRÁS e uma empresa concessione.ria 
(emo outra quo.lquer, n20 lhe sabendo, nem podendo ser dado por i­
niciativa do Executivo, isençoes de todos os impostos, taxas,etc. 
Ássim, o acréscimo de to.rifa tinha que ser dedo de modo a 'atender 
aos encorgos da o:gerc.ção proposta pela AMFOFLP acim3 de todos os 
resulta~os necessarios para enfrentar.os pagamentos de impostos, 
t8xasl agios, ajustes e tudo mais quanto existir ou vier·a exis-' 
tir sobre tarifas. Resta, aindo, explicar como seria feita a es­
criturciç20 dessa,receita p8ra pagamento a Al'1FORP • 

. Perqli timo-nos, na oportunidEide, 81ert8r as autoridades com. 
petentes sobre o excesso de otimismo,quanto ao equacionamento fi 
n<jnceiro dos problemas de energia eletrica, mediante ajuste t ari­
fario. De uns temP9s para c~, parece que o aumento de,tarifa re-

. presenta uma uanaceci para os males financeiros de. industria de e­

.nergia elétrica. Nad~ mais falso do gue supor regime de auto-fi­
n,,:-nciame1!t~ par~ eI?preszde serviço yutlico, a menos que SUaS ta­
rlfas atlnJom nlvelS absurdos. 

Tanto isto é verdede_que nêste final de 1963, com 8 antevi 
são do enF:)réstimo comnulsório sÔbre o preço ,do I\1,iH? as tarifas 
de energ;i; elétric8 dobraram 'em menos de um ano'e se constituem 
num autentico bolo dq c2m2:d~s em que entram aj,*stes ,de toda nê,~u­
reza, cota d~ yrevidencia, agios cambiais, imposto Vnico, empres­
timo cgmpulsorio? etc.? tudo constit~indo porcentagens sobre 8 ta­
rifS basics. Assim, se a nov~ incidencia para cobertura dQ ope­
roça0 il.HFORP entrar no. ba se des s e bolo ~ de camadas, os v a~ores a .. 
sorem pagos pelos consmúidores atingirao niveis insuportaveis •. 

Acreditómos ~ I]}esn!o, que a pressupost c, elasticidade d2~ ta­
rifas de energia eletric& e~toj2 atingindo seu limite~ se nro o 
ditado ~elas leis dGS f~nanç2s? p~lo menos o estabelecido, de·fa­
to, pela po.ciencicl do publ~co. Nao vemos como d es<mhecera sensi 
bili~2.de do Poder Público a ati tude d~ povo, sgbido como é que 8S 
empresas governamentais, 'raramente, tem cond!çoes politicas p8ra 
cobrarem de seus utentes os 'preços 8 que estao legalmente condi­
ciona.dos. 

Falando sôbre êste ~ssunto o Dr. Paulo Richer, muito digno 
?residente da ELETROBHÁS, !eve oC2s~ão de afirmar, em seu depoi­
mento? peran~e esta Comissao,.que nas via. como reajustar as ~ari-' 
fas das empresas do Grupo l~HFORP e nao reajustar simultaneamente 
as tarifas da LIGHT. 
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PQrecc .. nos, as s im 1 levicno e pre c12i tndo o :pr es suposto de 
que todo o problen,18 finétn?eiro <:13 9pero.çêto A}:IFORP ~o resolve çom 
um pequeno EmInento de tarlf2s noS: s ::::re8.S de· conces sao el2S empre-
sas adquiridas. . 

Em Qlguns documontos cl)vi8.dos o. e st~~ Comis S80 de Inquérito? 
fo.lo.-se sobre ~s vantagens tecnicas, economic8.s c financeiras da 
integr2ç~0 dos sistemas de ehergi2 cl~trico. e apresenta-se bem 
fundnmentodos Dareceres de consultores norte-americonos oDord2ndo 
os ~mdamentos~ s&dios dessa tese. De outre Do.rtc, se nos deDa-
ra umo. aquisiç:o de em:prGs,~.s de eletricideele lsoladDs um2S das. 
outras por centenaS de quilomet ros • li. ~JenG s l.1Jl1G, é, Cia. Pau lista 
de Força e Luz, represento. o que se poderi2 ch2mar um;,:, en1:Jreso. 
t (, c1 . ~bl' d t' N .. d ' lpl~2: .e servlços, p'l} lC~S .0 umo cer G reglo.o. 1~. e[121S, ess~s 
empreso.s ofert<:1.d2S jé\ estao em sua meior Earte integrad2s era r.G. 
de! regionais de propriedcde de 0Eganizaçoes controladss pela U­
niGo ou pelos ~sta{os. Como, ento.o, integrD~ estas un~ades o~ 
pert,:tivas 8. fim de usufruir das vontc,~ens reconhecid.:::s I:B los te.Ç, 
nicqs no ::;, ssunto·? Como ignÇ2rcr os VHlculos f1sicos ej~ indis­
soluveis que unem estes. Ol'ilpresG.s 80S orgnnismos dos :8st&dos res­
nectivos? Como dissocisr Belo Horizonte do sistema d2 CEMIG 
- (1 V't" 1IJ't~' ') )2rc: unl- o a 1 Orlo. ou ! lerol . 

• '.. N .' Pelo V1Sto a unl'Cé:l lntep-rc'tcao realmente por fazer sera a d8. 
I A '-';q "N' 

Cio. Paulisté~ de Forço. e Luz, netO polo.· integre.ço.o propriam~ntG , 
di t2, m8.S Delo que re'Qresento. c, SU2, us ino.de Peixoto, G.m termos 
de produção é\diciomü" bcrata, mediante instolação de novas l11s.qui 
nus. 
, Out~o aspecto d~ simplific3çQO que nos parece preocup8nte 
e a limin8.r dp comDetencic, de: EillTHOBAAS Der:::: (:,dministr:::;r o com x J.. N'" "" --, 

plexo de empresas 2. serem adquiridas. Nao c remos, om termos prQ. 
t icos 7 nO. pos s ibili<12de do uma pre servc,çao integral do disyos i­
tivo de c,dministrccr.o existente no GrUDO ANFOHP. 

~ '. 
Nso vemos, por outro lé:do 1 "stsff ti 

.... na ELETROBRÁS CEtPa Z de 
asswnir <:: 8.dministr2ção integral do empresas hoje em dia mnis 
vinculadns 2osinte:;:osses dos Estados respectivos que subordino.­
dos a uma progr2maçao centr<:;~lizad;,:\ e racional. 

Rost3ri.:t, obvio.mente, 2. alternativc: de deleg;:"r &S orgc,ni­
zaç5es estaduais julgsdss competentes os encsrgos de assimilação 
do esuólio dE, iú·íFORP. Neste c;,:.so. como so situariam 8. ELETRO-

Á 
~ A .., I " 

BR S e o Governo d.3 Ul)iso no esquemc.? Como cs empreso.s estc,du ... 
8.i8? c:.1gumo.s d~13s prosper3s, poderioffi explicDr ou cceit<:1r 2. <:1-
quisiç20 do o.çoes de Cr.$ 200,00, mus DtuGlmontc cotado.s entre 
Cr.';~ 50,00 o Cr.1') 20,00 por preço muito 2sime. do p:1r? Como sQ 
riam enfrentados os Droblemas de integracao diante da di~orsida-

(_ J.., w.;.J· '" 

de Dolltico. e administrativa GDresentaela Do13s numerosas em~re-
.. ~,,,,. J.. ' J. 

Sé"S goveq~C'cment2is ja existen~es ? Vo.le acentuar que o valor de 
um p2trimonio de sociedage 2nonima se mede ppla cot::;,çso do valor 
de suas o.ções. ' . . 
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11 O volor das ações repn;senta o ·0.0 ·oatrimônio em funcão da renta 
bilidode. O preço discutido par.::). ;quisiçao do acôrvo dc\ AM-­
FORP n20 teve em cont~~ o vL:lor de SUélS ações~ Ao contrario,re­
presenta dezenôs de vezes m8is que o v2-1or daquelas. Estc,s e 
outras perguntas constitucm~ a nosso ver 1 motivo suficiente Pa­
raum Dcurado ·estudo"do dispositivo governamental c, ser usado 
para receber 8S emIlres8s ofertc,d2S e seria. leviano pretender ... O' 

~stc;belecimento de um foto consumado pC,re: posterior e.comodaçao . 
a realidGde. . 

Outro elemento de preoctipaçEo 6 2 questão do reg1me fis~ 
cal o juridico~especial"que seria' es·té'lDolccido pc,rG a AHFORP,m~ 
die.nte 8· isençao do im~osto de renda, o p~gamento em N~w York e 
o estapelecimento de foro naquela cidé\de pSro.. asquestoes rela­
tiv8s 8. tr<::ms2cÊlo. Estebelecidcs estc:s Drerror;ativas e consumE. 
da esta transoçGo (em que um mau negócio~ser8 tr2nsformado num 
bom in,:!estimento), duvidamos que o ,espirito público dos' demais 
empresarios de serviço concedido va aO Donto de conformor-se em 
perrJ1ane cer nas atuais condições, vendo o trataments dispens8do 
82 seu antigo companQ.eiro de. infort1Jnio. Como entao impodir qm 
todas é\S demais empresas concessionarias venham solicitar, por 
equid2td2 ~ tal trcitamento? Onde obter o dinh~iro, necessnrio 1 jJà 
ogorn. r1.. ,0- nc.is. para a. Pnrto 'financ~ada ~ mas tao somente para o 
sinal? Isto som falar na controyersia juridicsque fatalmente 
seria estabelecida sobre a competencia do Executivo para conce~ 
são de tais prerrogativoso 

As emprêsas do grupo AMFORP vêm auferindo lucro anuql da 
o~dem de 3~5%. Pretende-se pago..r-lhes juros de 6,5% emdóler 
sobre ~ valor de divida r~sultante de aquisição? o qQe reprssen 
ta o dobro do lucro que tem, com os encargos de administraçao. 

Em que pesem as declarações do ilustre Embaix2dor Roberto 
Campos em seq esclarecido depoimento~ quanto ao exame de alter­
natiVaS, a nos ocorre que mais algumas merec!am.ser examin~das 
ant~s de enfrentar o problema maior da_soluça0 pela compra. E 
a nos ocorre mencionar o fé::to porque n20 nos convencemos que. se 
discute um caso de tese. 

,JuIgnmos, ao oont~nrio, estarmos confronto.ndo uma situa­
ção_de fato em que empresas js idoS2S e de baixa lucra~ivid8de( 
estao se~do transacionadaS na oporttmidade de umNinteresseAPol~ 
tico. Nao conseguimos afastor de ,nossas cogitaçoes as incomo­
das cotações da bolsa para os pep~is em negociaç50. 

, A , .-..I 

Dir-se-2, que es~es p2pei~ estao enfrElquecidos ou o foram 
pela deliber2da atuaçao do Governo, que cerceou Cc, rento..bilidade 
dessas cimpres3s, impedindO-aS de se apresentarem a vendo. melhor 
amparada. En~ret~ntol consideração de explica~ões jurídicas P-ª. 
ia f~tos economicos, çnge de melhorar a posiçao da vendedora 
8. enfro.. que ce, ... pois d9 enfas.e aO des cumprimento des obrigações 
de concessionaries publicas. 
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N Dis~emos que ~ enfraquece ~ois o seu oponente na transa-
çao ou sera uma empres9 do tipo so~iedade mista estagual,que n~ 
da tem a ver com a polltica do. Uniao, que a .elo. tambe~ faz so ... 
frer e. assim. não uoderá componsQr a falto imuutad2, 8. dita Uni 
N , ., J.: _..".L N ~ 

g,o, ou o opone1)te na transaçQo sera a pr9pria Uniao que simult§. 
noamente devera a{vorar-se em jqiz da propria causa e condenar­
so e confessar o erro e compenss-lo., QU2,lquer. dessns alternati 
vas, independente de consideraçoes lo~icas ou emocionais, se nos 
afigura dificilima de consumar, na pratica. . 

~ h 

Por tais razoes e dentro da independencia a que nos pro-
pusemos, entendemos que ~ prêço de. aquisiçã~ na ba~e em que foi 
d~scutido deve"ter por termo o valor das açoes e nao o do patri-
monio das empresas. I . 

Neste pon~o'do nos~o relato, ~ocQmos no qu~ nos parece ser 
o aspeto mais serio de toda a,questao :, a decisao unil§toral do 
Poder Executivo de resolyer sozir;ho e rapidamente questao alta­
mente sensibilizante de ambito publico. 

Acreditomos não f31ar em tê;rmos p'oliticos, mas, exclusiva­
mente, externar o que o nosso bom senso nos diz ao menci~nar· que 
·um assl.mtodesta natureza deveria ter merecido 9 apreciaçaodo 
Poder Legislativo, qu~,mais perto da opinião publica, P9deria 
proP<2rcionar a necessoria cobertura para a sua satisfotoria c0l! 
clusao. . 

Tanto assim que o assunto. nascido nos gabinetes do Execu 
I' , - , -tivo e evoluldo em~regime de segregaçao, aqui esta nesta Casa, 

pQr ela evocado, nao :)ara sat~sf2zer uma .... vaidE:de mas em.o.ecor­
rencia da reação da opinião publica. E este fato ocorre não a­
penaS no Brasil, como bem o demonstra o recente desenvolvimento 
na Argentina da questão dos contratos de Petróleo. 

Parece-nos, assim, que. uma operaç~o do vulto 2 da comple­
xidade da que foi proposta pela IlJllFORP, com impligaçoes profun­
dos, que altamente sensibilizam as extreIDas

N
ideologic2s e que, 

para ~er conduzida num clima de radicalizaçao progressiva das 
posiçoes, como o atual, necessitava e necessida ainda da coope­
roça0 firme e desossombrads do Legislc,tivo, p2,ra qux venho a 
consumar-se mediant~ soluça0 de reconhecida conveniencia Para 
os superiores interesses do Pais. . 

" Concluindo este relato, 
analizar com frieza os fatos, 
tres_Senadores, memb~os desta 
clusoes : 

. ~ , 
que nenhuma,pretensaoNtem olem de 
submetemos ['. aDrecic,çao do,s ilus­
douta Comiss~o~ as seguintes con-
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1) - O Poder Executivo dever2 reexnmino.r todo o assunto 
~ luz dos suts tanciosos elementos oduzidos pt:ÜélS Co­
missões Parla~ent~res de Inquérito e pe~o debate no 

. seio da opiniao :gublico. e? 'atingida a formula julga­
da mo.is satisL:.:toria, enc2minhar mensagem 2.0 Congre.§. 
so 8. fim de que? neste, se ja consuts" tanciàdo em lei 
o que for julgado. de maior convenienci8. e, ass~m, 
se realizando a verdadeira'harmonia entre os Poderes, 
mediante a equitntiva divisão 'de ônus e direitos. 
( 

, N' A 

2) - Quanto D,aquisiçao, deve~ ser propostas as tres ~e-
guintes' formulas para opçao da AMFORP e Cia. Telefo­
nica Brasil~ira : 

a) - Aceitação,do valor ro Cr.$~ que foi calculado 
pela COl'JESP; .... :~)orem com pogam~nto a vis ta, mediante 
venda simultaneD Dela Uniao a AIvIF'ORP de um II nort-fol 
lioll de papéiS de: SUa propriedc,ge em emprês2s esta-­
tais do seu cqntrole. Tais Eapeis seriam alienados m 
medi2nt~ criterio de 8valiaçao igual ao aplicado naS 
sybsidiariasNda AMFORP e seriam negoc!ados na PEopo~­
çao em que ~ao comprometessem o controle d8 Uniao sQ 
bre º'S empresas est,ü2~S. Entretanto, nenhuma res-· 
triçao haveria qUClnto a negociabilidade totcl ou wr 
ci8.1 do "port~.follioi; pela AMFORP. 

b) - Trans formacão das subs idi2rias da Al;iFORP em 
emprês.as de econo{ü.s mi~t2, medié:nte aumento de caP1: 
tal, subscrevendo a Uniao, os~Est2dos ou~ambos,quan­
tia suficiente para a aquisiçao do controle. Concq­
mitantemente seriam asseguradas so capital minorita­
rio condiçoes de rentebilidc:::de m2xima dentro da le­
gislaç80 vig~nte, possibilit2ndo a alicmaç20 progre..§.' 
siva dos papeis, caSO desejada por seus detentores. 

c) - Participação 10s cntendim~ntos por emprêsos 
isoladomente em f~çao dos inteEesses do~ Est3dos r~.§. 
uectivos com o aDoio e sutiervisao da Uniao. C0S0 fus 
J. ,...}.. . c. --

se esta 8. formula inicialmente ~dotada acreditamos 
. N , , 

que algumas transaçoes ja tivessem sido s8tisfatoria 
. ( _ I'Y--

mente concluldas, Dois aS dificuldades S20 funcoes 
exponenciais dos m;ntantes envolvidos. ~ 

3) - Remeter 2D Sr. Pre s identG dc' RepúbliCa cópia dêste 
Relatório, poro os devidos fins. 

CPJiPLS PE. AÇO 

Não pretendeu Q C;h3. Siderúrgica H8cional .... importar Ch3p2S 
de aço. Nenhuma operc~çQo foi sequer iniciada nes se sentido. 

821a das Comissões, em 15 de dezemtro de 1963. 

Le!te Neto, Presidente. 
Joao Agripino, Relator 
Jefferson de Aguiar 
Jo saphat f'brinho. 
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111 ) - PARA EMITIR P l'lRECFR S ÔBRE OS SEGUINTES PROJETOS DE EMEND~ ---- - .... --- - -------.----. -:-- ---~ 2.QNSTITUI2?iQ. 

nº 2, de 1961, 
nº 4, de 1961, 
Ílº 7, de 1961, 
n Q 8, de 1961, 
nº 9, de 1961, 
nº 10, de 1961~ 
nº 11, de 1961, 
nº 1, de 1962, 
nº 2, de 1962, 
n Q 3, de 1962, 
n Q 5, de 1962, 
nº 6, de 1962, 
nº 7, de 1962, 
nº 1, de 1963, 
n Q 2, de 1963, 
n Ç 3, de 1963, 
n Q ·4, de 1963, 
nº 5, de 1963, 
n Q , 6, de 1963, 
n Q 7, de 1963, 
riS! 8, de 1963, 

, # 

de 1964 em virtude (pl"orregadas a te 15 de de zembr.c dcs Requerimentos ns. 1 137 a 1 157/b3, aprcvéldos em 10.12.1963). 

COHISSÃO MISTA ------. ----.... 

- Para,o estude das Mensagens do Poder Executivo referen~ 
tes a Refcrma Administrativa. 

!!2Y! Q2.MISS!O ES~IA~ 

Na sessãc: de 26 de fevereirr feram deslgnadc,s ('s Srs. 
Senadores Jefferson de Aguiar, ~uy Carn~iro, Lcbic da 
Silveira,Wilscn Gcnçalves, Jose Fe1iciano, Bezerra Na 
to, Artur Virgflio, Ant6nic Juc~, Os6ar Passos,Al(ysi~ 
de Carvalhc, Euriec Re zende, ~1i1 tcn Campos, AntZnic. Car 
los, JC';saphat I"larinhc,l. JQlJio Leite e Auré1~o Viana pari 
constituirem a Ccmissac ,Espe eial que devera emitir pare 
cer s2bre o Prsjet2 de Emenda ~ Constituiçio nº 1, de = 
1964, que dispce scb~e a eleigao do Presidente e de Vi­
ce-Presidente da Republica. 
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COMISSÃO EXTERNA -
.... 

Em'5 d~ março, atendend6 a solicitaç;o do Sr. Sena­
der Antônio Carlc.s, foi ccnstituida Comissão para 
representlJr () Senadc nas solenidades cClmemorativas 
do 6~ntenario do Nascimento de Lauro M~ller,em FI~ 
rianopolis. 

F~ram de§igand~s para essa Comiss;o 63 Sr3. Sena­
dores Atilio Fontana, Melo Braga, ~nt3nio Carlos e 
Irineu Bornhausen. 
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E - O bENADO ~N J'UI'JC IONAHENTO 
E.l - FUNC IONAl'1ENTO DO PLENÁRIO 

. . 

E.I.I - SESS~ES REALIZADAS 

Realizaram-se 2Ü sessões, sendo 23 ordinários e 1 extra-
ordinária. 

E. 1.2 -'li O li §. li !l Q §. N §. 

E.l.2.1 - y_Q[GRATULAÇCES 2 yOr~MORAºCE~ 

Na sessão de 17de dezembro ocupou a tribuna o Sr. Sena­
dor,Jefferson de AguiS1r paro se congratu1gr com o Sr. Ministro do. ~ 
ronautica pela sua açao eficieute e patriotica, de impedir a eclosao 
de. movimento grevista da aviaçao civil e comercial. 

Em virtude de iniciativa do Sr. Senador Irineu Bornhausen, 
e outros Srs. Senadores, acolhida pela Mesa, o,expediente do sessão 
de 6 de março foi dedicadg a reyerenciar a memaria do General Laur;o 
Severiano Müller, homem publico que exerceu papel destocodo no cena­
rio politico Federal, ~endo representado o Estado de Santa Catarina 
no Senado Federal em varias legislaturas. Usou da palavra, na opor­
tunidade, o Sr. Senador Irineu Bornhausen. 

E.I.2.2 - HQl\1ENAGEM DE PESAR 

o falecimento do Desembarg2dor Eduardo Espinola Filho,do 
Tribunal de Justiça do E stao.o do. Guanabara, sus ci to~ do Sr •. Senador 

. Vivaldo Lima, em ~ de j ane iro, comovida manifes taçao de pOS;.<l~. 

Através da po.l~vra do Sr. Senador Guj.do .... Mandin repercu­
tiu'no Plenário do Senado, na sess2o' de 21 de fevereiro, o fa1ecimen 
to de um antigo servidor desta Casa, Sr. Luiz Gomes de Carvalho, Ch,g 
fe da' Portaria aposentado, que aqui deixara marcada a sua passagem 
como um nobre modelo de virtudes p~ssoais e um servidor exemplar, 
cuja vicia deve constituir inspir2çao para quantos servem aJ SenadO 
nas funções de Portaria. 

. Em 22 de fevereiro, o Sr. ,Senador Ruy Carneiro reveren-
ciou do tribuna, comovidamente~ a memoria dQ intelectual poraibano, 
Sr. Órris Soares, falecido em 10 do mesmo mes. . 

. Finalmente, em 8 de março, ao encerrar os seus trabalhos, 
o SenadO Fede~al, por propo~ta do Sr. Senador Vivaldo Limo, se dete­
ve para expressar, com emoçao, o ~eu peso.r pelo desapareciment2 de 
Sua Majestade o Rei Paulo I da Grecia e a sua solidariedade, nesse 
transe, 3.0 glorioso povo grego. 
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E; 2 - FUNCIONANENTO DOS SERVIÇOS Ap-XILIARES 

Quanto ~ atividade dos Serviços Auxiliares, neste per1odo, 
os registros assinalam os dados a seguir alinhados: 

I - GA BINETES 

1.1 ~ GAB[1~TE DO SR. TERCEIRO SECRETÁRIO 

Expediente elaborado: 

Cart~ s. ~ ........ ~ .. . • • • . • . . . . • . • • . •• 80 
Cartoes ••••••.•••••..•.••••.....•• 70 
Frequência s (quinzenal)........... 5' 
or -.. 15 1C1QS •••••.••••••••••••••••••• ~ • 
Telegramas .•• ,. ' ......... ,', •••• 1 ••• ~ .220 
Te lex. t. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 5 

Expediente recebido: 

Cartas ............................... ,"-" ... 300 
. "" 

Cartoe s .. ' .............................. ',' .. .... 90 
Ofíclos ••.•••.••••••••.• ~ ••••••.•• 40 
Telegramas ............ ',' ' ................... 1'10 

'Impressos ............................... 60 

2 -D IRETORIA GERAL DA SECRETARIA 

2.1 - EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL DA SECRETARIA 

or1cios recebidos ••.••.••.•••••••• 34 
or1cios expedido s •.....••.•...••.. 6542 
Te 1 egratnà s exped ido s • ~ ••.••..•.••. 
C·art~ s. .. .. .. . • . . .. .. .. .. .. • .. . .. .. . . .. .. . .. • • • . 9 
Cartoes ............................ 13 
Serviços dactilográricos •.•..•.. ~·.216 
Informações ••.•....••.••• ' ...•...•• 79 

2.2 - EXPEDIEnTE DA COMISSÃO DIRETORA 

Reuniõe s secrétar1adas............ 2 
Atas publicadas .•.. ~ ... ~ ... ~ ..... ~ 1 
Projetos de Resoluçao............. 2 
Portarias da Com. Diretora •••..•.• 3 

3 -SECREI'ARIA GERAL DA PRESIDÊNCIA 

Expediente recebido 

, . . 
OflClOS ••••••••••••••••••••••••• " 

Cartas., •••..•.••....•.••.•••.• ' .• , 
Te legramas •...••••..•.••••••••• ~ • 

122 

1~2 
, 
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Expediente elaborado 

o fí c i às .... o ••• o •• ti • o ••••••••••• 

Carta s ........... o o •••••• o o • " •• 

ij\ 1 " .l. e e gr ama s •••..•.... o o • • • • • o o •• 

Stencils .0 •••••••••••••••••• 00. 

4. - VICE-DIRETORIAS GERAIS 

19 
106 
875 

1 190 

4.1 - VICE-DIRETORIA GERAL ADMINISTRATIVA 
Ofícios expedidos •• '." o •••••• o, 3 
Pedidos de coletas às firmas .•• 125 
Telex Quadro Anexo o.~.......... 18 
Atas Datilografadag •..•...• .... 2 
Proje;to de Resoluçao •. o... . . ... 2 
Redaçao Final de Projeto de Res. 2 
Ped id os de IHa terial? recebid os. • 35 
Fichas datilografadas •••.•••..• 100 
Quadro de Coleta de preços "0" 15 
Serviços Datilografados ••• ~ o o • • 295 

4.2 - VICE-DIRETORIA GERAL LEGISLATIVA 
Ofícios recebidos . . . . . . . . . . . . . . 
Ofí ci os exped id os •.••.•... o •••• 

Ordens de serviço transmitidas às 
Diretorias •... o ••••••••••••• c • 

Informações presta,das à Dj_reto-
ria Gera 1 .................... . 

Trabalhos datilografados 
5. DIRETORIA S 
5.1 - ARQUIVO 
DOClffilliNTOS ARQUIVADOS , ... , 

•••• o •• 

Projetos ' ........ ~.o.o.o •..• 
Avulsos di~~~sos ••.•.... ~ .. o •• ~ 
Órgãos oficiais ••••.••...•..•.• 
Anais do Senado •.•.• oo •••••••• ~ 
Indices do ~nado ••••..•••.... o •. 

REQUISIÇÕES. ATENDIDAS 

5 
6 

3 

25 
35 

103 
16 830 

3 850 j 
20 
20 

Pl"'oje-tos ................ 00 •• 00. 1 
, B i o gr a f i a s o.. o • o • • • • • o • • • • • • • o • 2 
Orgaos oficiais . ~ •..••• o • • • • • • • 686 
Avulsos diversos............... 270 

DOCUMENTOS FICHADOS 

Pareceres em ordem cronológica. 810 
Pareceres desdobrados ·por assuQ 
to •••...•.•.....••..•...• o • .. • • 1 227 

OFICIOS EXPEDIDOS •• o ••••••• o ••• ~ o • 7 
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5.2 ASSESSORIA 

Projetos estudados •••••• ~ ..•••.••• 28 
§ubs1dios para pareceres .•••.•• ~ •• 36 
Estudos e subsldios para a-
ela boração de antepro j eto's •••..•.• 8' 
Eatudos, oonsultas e pesquisas ' , 
di versas .......................... 43 

,Relat6rios e vetos •••.••••.•.••••• 1 

5.3 - ATA 

Número de.atas elaboradas 
~-----

Atas dactilografadas~ ... (~ess5es do 
Senado) .... o •••••••••••••••••••••• 21 
Atas impressas (sessões do Senacb)~21 
Atas de,reunises impressas ••...••• 35 
Atas de reunioes dactilografadas .•• 35 

Número de avulsos preparados 

Projetos de Lei da Câmara •.••..•• ·lO 
Projetos de Lei do Senado •.••.... 11 
Projetos de Decreto Legislativo .•. 4 
Proj etos de ,Resolusão .....••. ':..' ~. 3 
Pro j eto de ~enda a Cons t ttuiçao.. 1 
Pareceres ....... o ••••••••••••••••• 10 
Requerim'entos •... ~ ................. 27 

5.4 - BI BLIOTECA 

, SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO 

Aq uis içõe s: Por compra Por doaçã~ 

Livros 
Folhetos 
Periódicos 

EXPEDIENTE 

112 
15 

3 

92 
71 

123 

Fichas de aquisição de livros comprados ~ .•. 118 
Cartas" Ofie ios, Ordens de serviço" Te le­

"gramas, Faturas, etc. (Rec,ebidos) ...•••.•••• 35 
Cartas, Orleios, Listas, Cartões, Telegra 

'mas, etc. (Expedidos} •.••••••..• :.~ .••.• 7 ..• 187 
Distribuiç~o dos Anais do Senado •••••.••••.• 657 voJs. 
Distrituiçao da Bibliografia Mensal ' 
n • 4 e 5.. '. . . . . . . . .. . . . '. . . . . . . . '. . . . . • . . • . • • . • 241+ bt li. 
Trabalhos passados no mimiógrafo para a 
Biblioteca............................ 11.000 

SERVIÇO DE CONSERVAÇÃO 

Vistoria de l-ivros no 4º andar •••••..••.. 3~800 wls~ 
, Limpeza de livros do 3º e 4º and9:res ••.•• 9.800 wls. 



- 35 -

FrCBAS' 

&n e n tas ~ . ~ • . . • ~ . . • • . . . • ••• '.. • • . . . . . • ~ ••.• 
As s unt o .... " " " " " " " " " " " " " " " ~ .' .' " " " .' " " " '. " " • 
R e ba t id as" " " " " ~ " " " " " " " " " " ~ " " " " " " " " " " " " " " 
Retifir:adas""" """"" .. " ." " " """"" """" .'" """" 
ConferÚlas .'0 arquivadas ................ . 
Cabeçalhos de assunto .•••••.•••••.•••••• 

CONTRÔLE DE DIÁRIOS 

~82 
600 
40 
18, 

240' 
bOO 

Registrados ..... ~ •....•.•. ~.~· .•.......•• 2.215 
Di stri buido s •...•. • ...... • • . . . . . . • • • . . . . 9

1
2

2
3 

Separ ados para encadernação .•.. '. . . . • • • . . 4 
Separados para manuseio.................. 523 

EHPR~STn10S . 

'Di' . . 
arlos.""""""""""."""""""""""""""""""" " 

Livros de 1e1s ....... -................. ;. 
Pesquisas de leis, decretos, resolu-
çoes, etc""""""""""""".·"" ~ " " " " " " " " " " ~ " " " 
B1 bl ia grafi as" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " 

SEÇ~ DE CATALOGAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 

REGISTRO, CLASSIFICAÇÃO ~ CATALOGAÇÃO 

191 
50 

185 
, 5 

Livros registrados •..••.•.....•...... ~ •• 130 
Folhetos registrados...... ...... .••..•.• 71 
Periódicos registrados •.•...•.. '.' • .• . • .• 101 

Livros e folhetos catalogados ••.••.••••• 203 
Livros e folhetos classificados •.•...... 203 

Fichas elaboradas ••..••. ~ ..••.••••.•.•.• 2.028 
Fichas desdobradas ................. ~ ... ~ 55 
Fichas consertada§.~ •..• ~~ ..•••... ~ ••••• 1~ 
Fichas de aquisiçao •••..•..••...•••....• -310 
Fichas arquivadas .......•... : ..•.••.•.•• 2.1j37 
Pesquisas bibliogr~ficas •........•.....• 173 

PUBLICAÇÕES 

"Bibliografia l'Iensa1" n. 4 - Assunto.: 
Sindicalismo 

"Bibliografia ·Nensal" nº 5 - Assunto~ 
Sal~rios 

IlBib1iograf1a Mensal" nº 6 - Assunto: . 
Participaçao gos trabalhadores nos lu­
cros das empresas. 

:EMPRESTIMOS 

Total de livros e folhetos emprestados •. 129 
Total de periódicos emprestados .•.....• ·. 73 

. Registrg de leitores.................... 8 
Colocaçao de bolsos.... ....•..•..... ...• 71 
Papeletas de datas ••......••...•....•.•• ·. 71 
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Cartio de datas .....••......... ~ .....•. 71 
Cartio de assinaturas do leitor ........ 71 
Etiquetas .............................. 337 
Livros colocados nas estantes .....•..•• 621 
Estatlstica dos empréstimos por assunto: 

Obras gerais, Filosofia e religi~o ..... 
Ci~ncias sociais .................• ~~ •.. 
Filologia ............................. . 

A 

Ci~ncias puras •..• ~~ .•.. ~ .....••.....•• 
Ciencias aplicadas .....•.... ~ .. ~~ •... ~. 
Literatura ............................ . 
História, Geografia e Biografia .... ~ ..• 

5.5 - COMISSÕES 

9~ 
2 
2 

4 
17 

2 (duas) 

1 (uma) 

Reuniões da Comissio de Educaçio e 
Cultura; 
Reunião da Comissão de Relações Ex­
teriores; 

2 (dois) Oficios recebidos pela Comissão de 
Finanças encaminhando informações 
solicitadas; e 

12 (doze). oficios recebidos pela Comissio Es­
pecial de Inquérito sôbre o D.C.T. 

Outrossim a Seção de Mecanografia e 
l~borou 11 (onze) Pareqeres que, entretanto~ 
nao puderam ser apreciados, em virtude de 
ausência de quorum nas Comissões técnicas. 

5.6 - CONTA BILIDADE 

5.6.1 - SEÇÃ O FI NANCEIRA 

Balancete mensal: 

~:i:~i~~ :~ :~: ~: ~:~:~~~od~e i ~~, : 29~4é ~~~~:~~~=::i 
Relativo ao mês de fevereiro de 1964 - documentos •• 1 

Balancete trimestral: 

Relativo ao 4Q ·trimestre de 1 963 •••••••.••••.••••••••• 1 

·R3.1ancete semestral~ 

Relativo ao 2º semestre de 1 963 ....................... 1 

BALANÇO ANUAL 

- Relativo ao exerclcio de 1 963 .............. ~ ........ 1 

Pareceres 

Relativo ao Balancete do 4º trimestre de 1963 •......... 1 
Relativo ao Ealanço anual,exerclcio de 1963 ....•••....• 1 
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Despesas ~ Subcons ignaçãe s: 

Relativas ao m~s de ~ezembro de i96~ .................. 1 
Relativas ao mes de Janeiro de 196 ..............•• 1 
Relativas ao m~s de fevereiro de 19 4 ... ~ ........... 1 

Saldos das Subconsignaqões: 

Relativos ao m~s de d~zembro de 1 963 ............... 1 
Relativos ao mes de janeiro de 1 964 ... .......•..... 1 
'Relativos 

A 

de fevereiro de 1 964 ............ ',' 1 ao mes 

Vaucher: 

Relativo 
... 

de de ""m bro de 1 9 6 ~ •• ; •••••••••••• ; 1 ao mes 
A 

de janeiro de 1 96 .~ ... , ... ~ .... ~.~ 1 Relativo. ao m5(s 
Relativo ao mes de fe vere iro de 1 9 4 ............... 1 

Serviço de Confer~ncia: 

Faturas pagas no m~s de dezembro de 1 963 ......... 207 
Faturas pagas no mes de janeiro de 1 964 ......... 98 
Faturas pagas no m~s de fevereiro de 1964......... 94-
Escrituração de fichas: 

, 

De artigos fornecidos ............... ' ...•..... ; .... 352 
De fornecedores .•••..•••..••••.• ~ ••••.•.••.••••••• 218 

Levantamento de_despesas: 

Relacionadas com a Gráfica do Senado, no perlodo 
de 6.12.61 a 30.1.1964 •..•............. '........... 1 

·5 6.2 ... SEÇÃO DE CONTRÔLE 

PAGAMDfrOS: 

... Bo 1 e t im de fr e quê n c i a dos S e na d o r e s. • . . . ..• ~ . • • • 2 
FIctlAS FINANCEIRAS INDIVIDUAIS DATILOGRAFADAS, ANO­
TADAS COH O PAGAMENTO: 

- Senadores •••.•. ~ ..• ~ ......................... 66 
- Fu.ncionários .......... OQ •••••••••••••••••••• 804 

Boletins de alterações progessados e enviados à 
Hollerith, arquivadas as copias: 

- Senadores.................................... 3 
- Funcionários................................ 3 

Fôlhas de pagamento, dactilo~rafadas, processadas, 
conferidas e arquivadas as copias: 

- Senadores - Subsidios:......... ...••.•.••••.•• 1 
- Ajuda de Custo:................. 2 

Funcionários - Vencimentos:................. 2 
- Diárias: ...•••.•...•••.••.•• ~ 2 

Folhas de Pagamentos Internos •••......•• ~ •••. 3 
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Relação analltica dos Descontos (conferidos e 
-arquivados) .............................•.............. 4

4 Discriminação (conferidos e a~quivados) ••.• ; ...•••••••• 
Resumo dos cheques de consignações (conferidos-arquiva-
do s ) . • . . .•• • • • . . .• . • . . . . . . . . • . . . '. . . . . . . . . • . . . . • • . . . . • •. 4. 
Listagem de Senadores: •..•.....•....••.••.•••....••.••• 1 
Averbação para empréstimo ••...••••.•.•••.•..•..••....•• 53 
Dados pl impôsto de renda, papeletas dact'ilografadas 
e arquivadas as cópias:. 

- -S e na d. o re s ..................... ' .......... ~ ............ 10 
- Ofícios expedidos e arquivadas as cópias ••• ~ •.••.•••• ll 

.5.6.3 - AI110XARLPADO 

O almoxarifado atendeu a 74 requisições feitas pe 
los gabinetes, 37 pelos Srs~ Senado~es, 50 pelas Direto ~ 
rias e 33 pelos s'erviços auxiliares, num total de 194 re 
quisições. .,,-

EXPEDIENTE 

Mensagens recebidas~ •••••.•••••••••••.•.•••••••••••.• 40 
Mensagens expédidas •.••.•.•... ~ .... ~ ..•..•..• ~ •.•• ~ .• ~ 22 
Avisos e oflcios recebidos •.•••..•.•••••.•••••••••.•• 57 

Avisos e oficios expedidos: 

a)· do Sr. lº Secretário ..••...•..•..•••....•.••••• 
b) do Sr. Diretor Geral .. ~ .•••.••..•.•..•.•..•.•• • 

Autografos preparadds .•••...• ~ •.••••••....••••.•. _ .•• 
Informaçõe s pre s tadas pelQ Pro tocolo GeraL.· ..••..•. 
Requerimentos de informaçoes ..•...•.........• ~ .•.••• 

Mensagens expedidas.(totall •••.•••.•••••.•......•••• 

Oficios expedidos 

155 
53-
72 

l~t 

22 

Do Sr. Primeiro Secre'tário ••. (total). • • • • . • • • • • •• • • 155 

Autoridade.s ~ 3...~ ~ destinaram 

1º Secretário da C~mara dos De~utados .•••..•••. ~... 51 
Ministros de Estado: 
da Fazenda •.....•••••.•....•...•...... "............. 4 
da Ind6stria e Comércio .•.•..••. ~.~ •.••.••..• ~ ...• ~ 2 
do Trabalho e Previd~ncia Social •..••........•. ~... 11 
da Viação e Obras Pú.hlicas ....••....... ~ ..• ~ .•.. .'. ~. 4 
das r1inas e Energiá .. ~ •• ~ ••. o ••••••••••••••••••• ~,~ 1 
da Educaç~o e Cultura ••.•..••... ~ •••••.. ~ ..•••• ~ .• ; 3 
das Relaçoes Exteriores .• ~ ••...•.•.....••••••••••• ~ 11 
da Agricultura •..... · .....•.•.•....•. .'........... •.•• 1 
da Aeronáutica ••• ~ ~ •. ~ .•.••.•.......•.••.•..••••. '. ~ 1 
da Mari nha •. • •••.•••.•..••••••......... '. • • • . • • . . . • • 1 
Chefe do Gabinete Civil da Presidência ,da Repú~ca.. 3 
Governàdor do Estado de GOiás...................... 1 
Pre fe ito do' Di s tri to Federal.-...................... 1 
Diretor da Fazenda NacionaL....................... 1 
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Agente da VASP •••.••••••••••••••••••••••••••••••• · 11 
Agente da VÃR'IG •• " .................................. 28 
Agen te' da PANA IR DO BRASIL........................ 6 
Agenge da Cruze iro do Sul •.•• .; •. ~ ••.••••••..•••• ~ 11 
Viaçao Paraense •••••••.•.•.••••••••••••• ~ ••.••••• 1 
Sadia ••. · ••.••..•.......•.....•...•....•••... · .•. ~ ••. 1 

Tot aI. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 155 

Avisos e oflcios recebidos 

Dos Ministros de Estado: 

I da Aeronáutica .•.•...••.•• ', ••••••.••••• ' •••..•... ~ 1 
d a A gr i c u 1 t Ul:" a ~ . . • . • • . . • • • . • • . • • • • • • • • • • • '.' • • • •• ~ 3 
das Relações Exteriof?es............ ..•.••••• ••. ••• 5 
da Fazenda •...•• -••.••.•••••.. 4» •••••••• ". • • • • • • • • • • 7 
da Justi~a e Neg6cios Interiores ••••••••••••••.•• 2 
da lvlarinha •.••••.••••• a" ••••••••••••••••••• ~ • • • • • • 1 
das Minas e Energia .•.• ~~ ...••••.••••..•.••.••••• 3 , . I da Sa ude ••••..•..••. ~ . a" ••••••••••••••••••• ' ••••••• 

do Trabalho e Previdencia Social •...•...•..••.••• 3 
da Viação ,e Obras PúJblicas .•.••••......••••...•• 12 
do lQ Se cretário da Câmara dos Dep ut ado s. • • • • • . •• 19 

of1cios Expedidos 

Do Sr. Diretor Geral ...•. (total) .••.••. ~ •.• ~ ' .••. ~ 43 
Autoridades a que se destinaram 

Diretor da Despesa-Pública ...•..••..•••• ~ •• ~ ••••• 20 
Diretor do Pessoal da Secretaria de .Educação . 
do Estado da Guaoabara ••.••..•. ~ ...•....•••...••• 2 
Interventor.da Cia. Telefônica Guanabara •.•.•...• 1 
Chefe da Divisão de Saúde Mental do Ipase •....•.• 1 
Ag~ncia Central do Bat?co do. Bras!l. • ~ ••••..••••••. 2 
Agencia Parlamento da Caixa Economica Federal de 
&as 1.1ia-......... -........................... .- • a .... '. .. .. • • • • • 2 
Age n te daVA S P.. .. • • • .. • .. • • .. .. .. • • • • • • • .. .. • • .. • • .. • • • .. .. ... 15 
Agente da VARIG ... " .................................. .- ............... 10 
Agente da Panair ..........•..•.............. ~ . • . . 6 
A gent.e da Sad ia ................. ~ ......................... : 1 
Agente da Cruze ira do SuL .• ·•....•..•..•.....•••• 3 

5.8 PESSOAL 
NQ de oficios expedidos '-

Pelo Diretor Ger~l •..••.. ~ •.•. ~ ....•.•.•. ~ •.••••• 6 
Pela Diretora do Pes~oal ••...• ~~ .•.•.. ~ ••. ~!'!"~ 55 

Nº de oficios reeebidos 

Pela Diretoria do Pessoal ....•.•.•••..•••.••....• 18 
Pelo Diretor Geral ••.............•....... ~ •..•••• 10 

Nº de ••• --
Apos entador ias •.... " •• ' ••••.•. " .......... , •.• , ~ .... " ~ ' .•.• _ •. , • -

- ' 1 Certidoes ............................ ~ ..................................... 3 
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5. 9 . - PUBLICACOES __ ...--.a ___ .'-'" •. ":! ........ ~_ 

_ AchaEl .. se em dia o prepa:co dos .Anais y C11j o atrazo de lJubli , 'a .... . '" ",. " J .1---ca<:;ao ., GOVl.O as lE1pl~essoras a que :LOi'2Xl conJ:lac~os ., a c0Tl11Je GenLoe 
e devotadQ Dii~etora9 D. G16ria Fornal1dina Quintela, vem lutando ':Jor 
fazer dosa~arecor. 

Neste ca:;;;ítulo há (.uo rogistrar a elabol"'.":"',ção de "L"illl e:cdel.en 
te c1oc"Lli'1Cmtári o sôbre ReforEm Bancária ~ foi to :Jelo Rec~ator 7 TIr·. r:~au 
ro Cunha CaE1J?0§ de lIoi'ais Castro. O lJi~iIlleii~o volm"1e 7 lançado_no in! 
cio desta s:ssao lecislativa foi acolhido com grande acoitaçao pe-· 
los Congressistas o ;)elos üloios es;?ecializados OEl assuntos bancários. 
O se[:,v.nc1o está sendo iElpresso, devendo alJai~eCer dentro de poucas so 
manas. 

'" Na ostatística dos tr8.oalhos da Dirotoria de Publicaçoes 
ainda há fJ.l).O mencionar os seguintes nümeros, refero11tos a provas 1"e 
visadas: 

Pareceres .... , .•• 2 
Rcclueririlcn'cos .. ,,5 
Projeto_do' 
Resoluçao •..... . ,1 
Pi~Oj eto de' 1;ei 
éta Cânléll1c~ •• (I o ••• ~ 1 
Projetos de Lei 
(10, Senado •.. ,.",.4 
Proj de TIecr.Lo­
gisl8.tivo ; ...•.. ;1 
Mensagens •......• 3 
Relat6rio .~.,. ~ .. 1 
Vetos •••.•... 0 •• :;2 

Foi distribuído o volmlle dos i; Anais do Senado;; referente 
ao Hês do noveubro de }. 960 (SOSB ões 154 a 175a) o 

5.10 .. TiJ}UIGRAFIA 

Al.·l.A.ZONAS 
Vi valcl o IliT118~ o ..... ~ '. ,,~ ~ ~ • ~ • ~ ~ ., • , ••• • oi •• ~ ••••• ~, 2 

.. li.rthl-1.:l""' ~{irgílio, ~'~ ~ ~ ... ~ ~ , o ., • ~ , • ~ c ~ •• '~ ~ • !li ? o ~ .,~, 8 
~~clrLlU11c10 Lcví ' ... ' .. _ .. G •••••• o .•• c- • ' •• •.••• e ••• :) • •• 5 

PARií 
Cattete Pi1111eiro •• o , •••• , " ••.•••. , ••••••••••.•.•• 1 

Sebast'ião il.rcl1er .-t· ••• e • I; ••••• ' •••••••• • ' .......... 1 

:?IAUI 
J oac~:\).:.:.m l)a.i"'=811t;e .'!II." ~ , ••. ~ •• •.•• I'" _ ~ ~ !'.I • " ~ I·' , F 2 

SiG8j:redo Pac11eco ... o •• o ~ ••••.•.•• e •••.•.• o ~ (. • ~ ••. , 1 

PA:2AIBA 

RU:'1 C arn O i ro .• , ..... '. o •• '.'. , •••••••••••.•. , • , , ,. 1 

João .'lCl""ipill0 a:.' •••• lo" ••• Co •••••• , •.• o •• c'o •.• ' ••••.•• ' •• 1 
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-Comunicasoe s •••..•. : .••.... ' ••••.••...•••.••• ' 37 
D e c 1 ar a ç o e s ••••.••.•.•.•••••••••••.••••• '. •• 241 

, -Exoneraçao ... o ••• '0' •••••••••••••••••••••••• 

Inquéritos ............•......... o", ,',. ,'..... 2 
Sindicância.s............................... 1 
Nomeaçõe s:., ......... ' •••••••••••••. ' .•.••••• '.' • •• 31 
Readaptaçoes •.••..••..•.•...••••.... ':' .•• o. • 1 

~º' de Carteiras expedidas 

S e na d o r e s', • ~ • . • • • • . • . • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • 
Funcionári os ............................... . 

Bº de Requerimentos 
• I. ' . 

Recebldos ..•..••••. ~ .•.••••.••••.•••••..••. 
Em andamento .••.•••.•.•.•• 0'0 •• t' •••••••••••• 

Na Seç~o Administrativa da Diretoria 
do Pessoal., •••.••••••••••••••.. ~ •••••••••• 
Aguardando documentaQ~o h&bil •••..• ~ •..•.•• 
Despac~dos ••• ' ••• " ••.•.•• : •• ~ .• ~ •..•.•••.••• 
Alteraçoes encaminhadas a Contabilidade •••• 
Atos do Diretor Geral •.•...••.••••.•...•••• 
Atos da Comissão Diretora •..•.•.••...•••••• 
A tos d o V i c e - Pr e s i de n te. .'. • • . • . . . . . • • • . . . . • 
Atos do Presidente •.•....• ~ .•...••••.•.•.•• 
Portarias do Diretor GeraL •...•••.•••••••• 
Portarias da Comissão Diretora •......•••••• 
Portar ias do Vic e- Pre s idente ••....•.....• ~ • 
Portarias do Presidente .................... it 

2 
19 

250 
90 

10 
30 

120 
10 

3 
3 

16 .. 
3 

Pastas feitas •.........•.•............• 0 1 0 •• 30 
Pastas refeitas 1 •••••••••••••••• O" •• ~ •••• i 3 
Ficha~ de frequencia •..•...••.•.......••.•• · 30 
Cart~es.d~ ponto fornecidos ••.. ~ .~~~~.~ .• 1.177 
Transcrlçoes de Atos nas pastas ••.•.•.•••• ~ 38 
Requerimentos arquivados ••......••• ~ .•.••.• 689 

Serviços r~alizados no fich&rio 

geral da Diretoria do Pessoal 

Desdobramento ••.•.•.••..••. 1_' • I' • '.' ••••••••• 3,8 
Fichas de maioridades •..................... ~ 16 " .. Fichas d§ si3.lario,-famllia ..... o •••• '.' •••• ~ •• '852 
Inform.açoes ..............••.... , ••.•. '.~'" ~ 'o' 

Projeto§ de'Resoluç5es~ ••.........•••••••••• 1 
Resoluçoes, •••••. .: .••••.••.....••.••..•.••.• ~ 1 
Tempo de serviço despachados •.....• I I •• I • ,. ~ 10 

" Tersrno de posse ••••• · ••••••••••••••••••••• ~ •• ~ 27 
Titulos apostilados ........•....••••..•••••• 23 

Serviço 1'1édico 

Consu! tas .........•.•..•...•.•.••..•.. " I I •• 268 
In j e ç o e s •.. o •••• _ •••• ' .•• ~ •• o •••• ' .••• _ .••••• o. 650 
Curativos •.•............•..•.....••. I ••• I" 50 
Ate~tados ••.....•.••.•.••....••.... , ......... llu 
Medlcamentos •.••••.••••.•••.•••• I ••••• ' ••••• 1836 

~ , 2 Inspecçao de saude ••••..•.•....••.••..•.••• 2 3 
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PERNAl1 ruCO •• 

J o sé Ermí r i o ••••••.•••••••••••••••••• 1 

SERGIPE 

La i t e N e to ••..•.•.•.• ' .•••••••• Il ••••••• 1 

BAHIA 

Josaphat Marinho •••••••.••••••.•••••• 5 

ESP!RITO SANTO 

Jefferson de Aglliar •••.••••••••.••••• 1 
Ellrico Rezende •••.•••••••. ~ •••.• ~ •••• l 

RIO DE JANE IRO 

1"iiguel couto ••.•••• ~ ••••.•••••••••••• l 
Aarão Steinbrllch •• ~ ••..• ~ •••••••••••• 4 
Vasconcelos Torres •••••••••••••••••• 10 

GUANA PARA 

Aurélio Viana •••••..•.•. ~ .••.• '~ •• ~ .•• ~ 
Gilberto Marinho •••••.•.••••••••••••• 3 

SÃO PAULO 

Padre Calazans •.••....•..•• ~ •••••.•.• 1 

GOIÁS 

Jos~ Feliciano .•.. ~.~ •••••...• ~ ..•..• l 
Pedro Y-Iudovieo •..•..•••••...••••••••• 2 

!1A!Q .GROSSO 

Filinto Müller •..•.•••..•••.•...•...• 2 
Bezerra ~Teto •••• ; •••••••••••••••••••• 2 

PARANÁ 

AdolphoFranco ••••••..•...•...•.•.••• l 
lYie lo Braga ••••••••.•.•.•••••••• _ ...... 1 

Ant5nio Carlos •••.••••• ~ ••••••••••••• 2 
Irineu Eornhal.lsen ••• ,.0 ••••••••••••••••• 1 

RIO GRANDE DO 'SUL -
Guido Mondin •• ·., •••••••.•••••••••••••• 2 
Daniel Krleger~~ •• ~~ •••••••••.••••••• ~ 
1'1~m de Sa •••••.•.•••••••••• · •••••••••••• 4 

5.10.2 - FALAS DA MESA .............. 17 
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6 - SERVIÇOS 

6.1. - SZRVICO GRÁFICO 
---..---.=--...:~~ "'--'~.~-

.'. , . 

Trabalhos ~xGcut2dos, de composiç~o? paginaç50 7 revis~o, 
impress~o e encadernaçao : 

Manual do SenadOr (1º volume) 
Coletâneds de discursos (5) 
Direito de Greve 
Regimento Interno 

,Regulamento da Secretsria 
Revisto de Informgç5o Legislativa 

, (lQ numero) 

Lista de SenadOres com endereços 
Impressos diversos 
F~lhas mimeoprafadas o ' , 

Volumes encc,dernGdos em couro 

500 
2 500 
1 000 

500 
. ·500 

5 000 

1 000 

-1-2 00'0 

13 '000 

68 

500 
121 
303 
189 
172 

12Ü 
18 
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6.2 - SE:fWIrfO DE Il'TFORl'IlACKO LEGISLATIVA -_._~ - _ ... _- . .. . 
I - OpJ2S pub1icad~ Q §istriouidQâ 

J,ivros : 
1) - T'Roforma Agrnria" (3º Volumo - Do02tes Par12mentürcs -

Discursos uroferidos no Sonado Federal -437 p~gin2~ de discursos e 92 p~ginas de 
1ndice) • 

2.). - T1Diroi to de Greve i
; - 303 páginas e 2 de índice (005 ~ Neste 

(d f' f . t . ... t· "f') . per10 o 01 01 a a rCV1sao1pogra 1ca • 

,f\cy i s,.ia 

11 Revista de Informação Legislative: 1i 
- lº número (Obs. Neste ( .... t ' uerlodo forsm feitas aS reV1SOOS ipogra-

ficas)o 

11 - .9b~Jl§. elaboradas Q 2.~n,....t.f.§. U,,8rs .<2 prolo 
i'Histórico das Leis - Impôsto de Vendas o Consign2ções (Histó-

rico da Lei n. Ü 299~ de 23.12.1963 - 159 p;ginas nos originais). 
"Concessionárias' 'de Servico pú.blico i

' (582 p~ginDs nos origin8. is , 
sena6 315 dntilografadas ). 

I I I - fun P..1.a1?9 r D. çffi. o 

Revista de informação Legislativ8. - 2º núnoro. 

IV - .?~l!~g.2. ot.t,.LclQ..ê. .&.r3cios2mentq, pestº- por{gdo 
Livros - 399 
Boletins - 62 
Rovistas especializadas 58 
Revistas om- geral - llÜ 
Relatórios - 20 
DU~Jlic2 tas : . 

Livros 107 
Revistas - 28 
R 1 '. ' L e_atorlOS ~ 

V - Expedientq 
Cartas expedidas 
Cartas recebidas 

llj2 
22 
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lº - ~ Seção de lian':ltenção: 

Gravaç~es das Sess5es Plen~rias: 

a) Para aAG:~NCIA NACIONÁL •.••.••••••••• 46 
b) - Para a Rádio Nacional do Rio' . 

e de Bra811ia ••.•••••.••..•.•.••• · ••• 46 
c1 - Montagens para os Srs~ Senadores •••• lO 
d) - Reparos e Revis~es nos equipamen-

'tos e linhas de som do Senado •.••.•• 83 

2~ - Pela Seção de Divulgação: 

Noticiários redigidos .•..••••••.•••• 46 
Noticiários dactilografados •••••...• 46 

3º - Pelo ~r da Secretaria do Serviço: 

Expedientes: 

a) oficios recebidos .•• ~ •.••.•••.•••• 11 
b} oficios expedidos ••....•.•.•••..•• 20 
c) Correspond;ncia interna ••••.•...•. 4 
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G - T A R E F A R E A L I Z A D A ------ . -------

G~l - TAREFA CONSTITUINTE ----

Em 30 de j,neiro c Sr._Senador Vasconcelos Torres apre~entou c 
Pl'cjetc de Emenda a Constituiçao nº I, de 1964, justificadc da tribuna 
na sess;o anterior e assim concebido: 

lIPROJETO DE EMENDA Á CONSTITUIÇÃO NQ'l, DE 1964-' 

Acrescenta par~g~afos acartigo 81 da Cens 
tituição 

S;o aere~eentados, ao artigo 81 da Constituiç;o da R9P~­
blica dos Estados Unidcs de B.zaasil, os seguintes paragra 
fos: -

§ lº -

§ 2Q -

§ 3 Q -

Os,nomes dos c§ndidatos a Pr~sidente e a Yice-Pr! 
sidente da Republicaconstarac de mesma,cedula., sen 
d~ considerado eleito Vice~Presidente o candidat~ 
votado na chapa de candidato eleito a Presidente , . 
da Republl.ca. 

As chapas serão organizadas pelos partidos ou co­
ligações de partidos e registradas ne SUperlorTrl' 
bunal Eleitoral, no praze que a lei determinar,se 
podendo ccnstar, em cada uma, um candidato a Vice 
-Presidente. 

Os partidos que, ccl igadss', regi:! trarem ' candida­
tes a Vige-Pres idente, riao Ecde rao,' iscladamen te 
ou atraves de outra coligaçac, solicitar inscri­
ção de novas candidaturas. 

A experi;~firr veie demonstrar que o atual sistema elei 
tora1 brasileiro, cnde se permit~ que ~ejam eleites, pã 
ra Pres iden te e Vice -Presid~n te da', Republica, candida= 
to, que obedecem a erientaçces politicas divergentes e, 
ate, antagônicas, precisa ser alterado. 

Evidentemente, qua'ndc (, povo elege (; Chefe Supremo da Na _, .w - \ _ 

çac, fa-lo ~m funçac dos ideais pelo mesmo adotado e do - , programa que se prcpce executar, sendc lClgicc, por con-
seguinte ~ue c seu substituto eventual - c Vice-Prasiden 
te da Re~ubli ca - o bedeç a as, mesmas dire trizes e ros m~~­
mes prepcsitos, po!s o centrario revela uma contradiçao 
ne precesso demccraticc. 

- ' , 
Quando a gaçao elege ~m Presidente trabalhista, e çlaro 
que o periodc em que esse Presidente gcverna~ o Pais de , N _ 

vera ser marcadc p 0 r uma orientaçao trabalhista,pcis os 
eleitores sabem que o mandato do Presidente dura cinco 
anos e, se c elegem, é para que, nêsses cinc( ancs, c « ~ 

Pal.s tenha um governo trabalhista. 
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..... I d 1 j 1 "t Ass1m, n-ao se compre~n e que _se e e a, ne mesmo ~p e1 CJ, 

pa~a Vice-Presidente~ um candidetc que tenha ideias ccn 
trarias ao trabalhismc e que, vindo a substituir o Pre= 
sidente, em caso de mrrte, impedimentc cu renúncia dês­
te, siga rumc's diferentes daqueles que o povo quis se­
guir ao eleger o Presidente. 

Entendemos que -o Viee-Presidentli deve ser assim come que 
o Suplente de Presidente da Republtca, pl'))ci'sando exis­
tir, entre ambos, identidade ideologica, uniea maneira. 
de se atender 80S reais anseios do povo, quando escolhe, 
nas urnas, seus candidates aos postos supremos do Pais. 

'~1' - '" O presente Prcj~to de ~menda a Constituiçao visa a esse 
objetivo, isto e, procura propiciar maior homogeneidade 
a0S governes,em cada quinqUênio presidencial, resgua~­
dando a continuida~e administrativa e poséibilitando 
maior hal'moni~ politiça e, fundamentalmente, a uma adaE. 
taç;c melhor a sistematica eleitoral dos povos civl1iza 
dos. 

Sala das Sessões, em 30 de - janeiro de 1964~ - Vas ccnce­
lcs Torres. - Bezerra Nete. - Guido Mondin. - Jefferson 
de Aguiar. - Line de Mates. - Vivaldo Lima. - Adalberto 
Sena ... Hilton Campcs. - Adolpho Franco .... Wilson Gcn­
çalves. - Menezes Pimentel. - Ruy Carne ire. ;. Melo Bra­
ga. - Pedro Ludovicc. ~ Hinarte Mariz. - Jese Guicmatd. 
- Antônio Carlos. - - Padre Calazans. - Heribaldo Vie irá.H 

~sse prc jeto· foi tm.cnm:!r:!:mdo aO' estude da Comissão Especial pa­
r8 o mesmo rim designada em 26 de fevereiro. 
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G.2- TAREFA LEGISLATIVA O?DINÁRIA 

G.2.1 - TAREPA LBGISLl\TIVA ORDINÁRIA DE INICIATIVA 

DO SENADO 

G.2.1.1 -PROJETOS DI!; V3;I APRESENTADOS 

Projetos de Lei tiveram in1cio· de't~arnit8.ção, a sa 

Autor Ementa . Apresentação 

Vasconcelos 
Tôrres 

Aarão Stein 
bruch 

Aarão Stem 
bruch 

Antônio Car 
los 

Vasconcelos 
Torres 

Aarão Stein­
bruch ' 

Aarão Stein­
bruch 

Aarão Stein­
bruch 

V~8concelos 
Torres 

Dispõe sô bre a obrigatorieda..,. 
de d~.aprovel~amento do.~essoal 
demitldo da Rede Ferrovlaria Fe 
daral S.A. e dá outras providêE 
cias. 

4plica aos inativos da Pre­
videncia Social o disposto na 
Lei n. 4 266, de 3 de outubro de 
1 963. . 

Insti tui o "Dia Nacional do 
Garimpe iro li. 

. Autoriza a Carteira de Colo~ 
nização do funco do Brasil S.A. 
a efetuar operações de financia 
mento ~s Prefeituras Municipai~ 
pa~a aquisição de veículos rodo 
viarios. 

Altera nor~as de elaboração 
estatistica do Sistema Nacional 
de Transportes e dá outras pro 
vi~ências. -

Dispõe sÔbre a inscrição de 
Profissionais Liberais nos Ins­
titutos de Previdência Social. 

Estende os benefIcios dos De 
cretos ns. 22.872, de 29.6.63,-
art. 49; n. 4 550, de 30.5.42, 
art. lº e n. 1 156, de 12.7.50, 
aos servidores de emprêsas de 
navegação, empregados em estalei 
ros, escritórios, armazens, trã 
piches e tráfego do Pôrto, que 
prestaram serviços durante a 11 
Guerra Mundial, de 1 939 a 1 945. 

Fixa sanções aos Chefes dos 
6rgãos do Serviço Público Fede­
ral, centraliza~o ou descentrall 
zgdo, que'dificultarem aeonce~ 
sao de beneficios manifestamen -
te legais, aos servidores públi­
cos. 

Dispõe s3bre o ingresso na 
carreira de Agente FIscal do Inr 
posto de Cons~o. 

23.1.64 

28.1.64 

19.2.64-

19.2.64 

21.2.64 

26.2.64 

26.2.64 



NQ Autor 

10/64 Aarão St1in~ 
brU .. ch 
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Reg-ula a vende. de edificios. 

11/64 Filinto Mílt'll!cl' Autoriza0 PoderE::ecutivo a 
cedo:r te l."X' C no à Pl. ... e:fei tura Eu 
nici;::ml de CamJ:lo Grande, 

·27.2.64 

3.3.64 
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6.2.4 LEI PROMULGADA 

Na sess~o de instalaç~o do~ trabalhos desta sess~o legiQ 
lativ~~ teve o Presidente oportunidade de proceder ao ato de pro­
mulgaçao da Lei"n. 4 295, de 16 de dezembro de 1 963, 'lue estima a 
Recei taefix~a,.n".De.spesa da Uniao para o exe1J!cício financeiro de 
1 964. 

Ao levar a efeito êsse ato,. a Presidência teve a oportu­
nidade de proferir as seguintes palavras: 

" Srs .Cpngf:essista s, recebo para promulgar, nQs têr 
mos do 'lue dispoe o § 4Q do art. 7Q da Constituiçao Fe­
deral,_o projeto que estima a Receita e fixa a Despesa 
da Uniao para o exercício financeiro de 1964. Antes de 
fazê-lo, preciso declarar que, desejando dar a mainr pu 
blicidade ao ato, resolvi efetua~-lo, como Presidente 
dó Senado Federal, no exato momento em que estou tam­
bém investido da Presidência do Congresso Nacional e p.§. 
rante êste reunido. 

E preciso que a Naç~o tenha conhecimento' de que 
na proposta orçamentária para 1964, enviaga à câmara dos 
Deputados no primeiro seme§tre de· 1963, nao podia o Es- ' 
tado fazer~qualquer previsao atualizada da Receita,qu~l 
quer fixaçao correta da Despesa para0 próximo ano. Nao 
constava da proposta originária o aumento do 'funciona­
lismo civil e militar daUniao e foi o próprio Poder E­
xecutivo que ~olicitou ao Congresso Nacional a emenda 
necessária ao atendimento das obrigações legais dessas 
despesas, que foram acrescidas, em consequência, para 
um total de quase um trilhao de cruzeiros. 

Do mesmo modo, e apenas para citar algun~ casos, 
foram recebidos ofícios do Gabinete' Civil da Presidência 
da Reg;»ública, contengo pedidos ao Congresso de emendas 
que ampliassem dotaçoes específicas consideradas indis­
pensáveis, pelo Poder Exec~tivo, ao atendimento das de~ 
pesas. Entre as solicitaçoes do Poder Execu~ivo encon~ 
travam-se as que visavam a estªbelecer dotaçoes necessá 
rias aos encargos de novos órgaos, como o Conselho Ad­
ministrativo da Defesa Econamica e a Superintendência 
da Reforma Agrária, além das verbas destinadas à Prefei 
tura,do Distrito Federal. Relev~ notar, também, que 0-
Pgder Judici~rio necessito~ obter aumento em suBs dota-

,çoes, em virtude de eleyaçao de vencimentos de seu fun­
cionalismo e da ampliaçao dos quadros das Sdcretarias 
de diversos tribunais. A parte acrescida :gara atender 
ao Poder Judiciário é de mais de seis bilhoes de cruzei 
ros e a part~ acrescida para~atender ao Poder Exeoutiv~ 
ascendeu a cerca de 462 bilhoes de cruzeiros. 

Saiba, pois, a ªação, que no Orçamento para 1 964 
o acréscimo na previsao de despesa sabre a propmsta ori 
ginária co~responde a 53%. Sbmente ao Poder Executivo; 
pela s emendas solicitadas e aco lhidas, couberam 33% •. 

r 

1--------- -- .. - ----
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"fI Câmara dos Deputados tocou a percentagem de 15%, 
ao Senaão, a de 4,5% e ao Poder Judiciário a de ~5 por 
cento. 

O gesfo do Congresso Nacional, de acolhimento do 
pedido fQrmulado pelo Poder Executivo, foi de simples 
cooperaçao, daªa em momento oportuno, no propósito de 
atender às razoes alegadas de insuficiência de recursos 
para as despesas necessárias. F0i um gesto de hgrmonia 
que se justifica e se enquadra na intervinculàçao cons­
titucional dos três POdêres da ReE6blica, no que se re­
fere à necessidade da Administraçao. 

O deficit previsto pelo Poder Executivo na propos­
ta originária era de Cr~~288.000.000,009 tendo sido aumen 
tados ~$653.000.000,00, dos quais ~$462.000.000,00 por 
petitório do próprio Poder Executivo. A bem da veread~ 
é preciso, ainda, deixar claro que o estudo das leis o~ 
ç'?mentárias nos exercícios anteriores permite adroi tir 
sejam alt~mente superados os cálculos da Receita. 

S~o inequívocos os qntecedentes que o co:rnprovam,p.Q. 
dendo-se admitir que a estimativa fei ta pelo C"ongressQ 
venha a ser ultrapassada, o que implicará em diminuiçao 
do deficit. 

E mister~ ain~aj_deixar expressa a circunstância 
de que tais solicitaçoes de despesas, principalmente,na 
sua esmagadora maioria, partidas do Poder ~xecutivo,na.ê. 
ceram da necessidade de recompor as previsoes iniciais 
que se haviam desatualizado pelo galopante processo in­
flacionário, que al~erára9 entre a p~oposta e sua vota­
çao, emcêrca de 60%, o custo das utilidades para os 
serviços adm~nistrativos do País. 

Por ~ltimo, como;o Orçamento é Lei autorizativa,ao 
Gov~rno Federal, por interm6dio do Ministério da Fazen­
da, cumpre~a elaboraçao de esquema capaz de facilita~ 
sua execuçao, sem prejuizo do desenvolvimento egonômico 
e da obra assistencial e social a seu cargo. Nao obs­
tante essas razoes e muitas outras quê poderiam s~r ad~ 
zidas, o Senhor Presidente da Rep6blica decidiu nao pro 
mulgar alei e a restituiu ao Presidente do Senado para 
que o fizesse. 

Quando fato id~ntico aconteceu com uma lei que dis 
ciplina a aplicaç~o do capital estrangeiro e as_remes-­
sas de valôres para o exterior, sent!-me na necessidade 
d§ fazer preceder oato de promulgaçao por uma exposi­
çao de motivos, na qual afirmei: 

11 A Consti tuição Federal, no seu parágrafo 
lº do art. 70, confere ao §enhor Presidente da 
Rep6blica a relevante missao de árbitro das con 
veni~ncias nacionais, de juiz supremo dêsses in 
ter~sses, para cuja defesa deverá vetar, total 
ou Earcialmente, o prQjeto de lei em_que dispo­
siçoes, por imperfeiçao ou contradiçao, atinjam 
os interesses do P~isi ou infrinjam princípiOS 
constituciQnais. No ~ 2º do mewmo art. 70, a 
Constituiçao imagina a hipótese de deixar o Pre 
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sidente de sancionar ou vetar projeto de lei?por 
q~alquer mot~vo excepcional, B regula essa omis­
sao, inércia ou desinterêsse presidencial, decl~ 
rand o: 

" Decorrido o decêndio, o silêncio ..... do Pre­
sidente da Repúbliea importará sançao". , 

Nesse caso, manda a Constituição? no § 4Q do mesmo 
artigo 70, que o Presidente do Senado Federéll promulgue 
a lei já sancionada 'pelo silêncio do Presidente da Repú­
blica. Até cntao, a fórmula usada nesses ,.cp·sos, para o 
-pre~mbulo da lei? era a seguinte: 

'I 
"Faço saber que o Congresso Nacional de-

creta e eu, Presidente do Senado Federal? 
promulgo, nos têrmos do art. 70, § 4Q da 
Consti tuiçao Federal? a seguinte lei ". 

~sses têrmos no preâmQulo, todavia, não consignavam, 
para o conhecimento da ..... Naçao, o fato previsto no § 2Q do 
art. 70, da Constitgiçao, in verbi~: 

1/ Decorrido o decêndio, o silêncio...... do 
Presidente da República importará sançao". 

Ao povo ficava a parecer que a lei, não sancionada 
e~pressamente nem vetada, lhe f8ra imposta contra a ~on­
tade do Presidente da República. Diante disso, determi­
nei qug, a partirdaque la "data, e j á naquela L8i, a 'pro­
mulgaçao contiv8sse o preambulo, que pa§sou a constar de 
tôdas as demais leis, nas mesmas condiçoes, por~mim pro·­
mulgadas, e que, neste momento, aplico em relaçao ao 
projeto .de lei orçamentária para o 8xercicio financeiro 
de 1964, perante os Sr§. Congressista§ e a Naçao, decla­
rando, conform8 me impoe a Constituiçao brasi18ira: 

, "Faço saber que o Congresso Nacional dQ. 
c~et6u, o Presidente da República sancio~ 
nou, ngs têrmos do § 2Q do art. 70 da Cons­
tituiçao Federal, e eu, Auro Moura Andrade, 
Presidente do Senado Federal, promulgo, de 
acôrdo com o dis~ostb no § 4 Q do mesmo artj_ 
go da Constituiçao Federal, a seguinte lei: 

Lei n Q ••• de 16 de dezembro de 1963, 
que ..... estima a Receita e fixa a Despesa da 
Uniao para o Exercício Financeiro',d8 1964". 

I 
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I 
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G. 2.3 - TAREFA LEGISLAT DIA ORDINARIA INICIADA 

NA CÂNA:iA ]i; ]i;NCAHI~TBJú)A À REVISÃO DO 

SENADO 

G.2.3.1 - PROJETOS DE LEI DA CÂI1ARA REC]i;:~íDO~!@! 
. REVISÃO. 

Projetôs de Lei de iniciativa da Câmara chegaram aO'Senado 

para revisão: 

EMENTA --_._--_. 
S.F. C,D. ------ -

145/63 

146/63 

1/64 

2/64 

3/64 

4/64 

Concede ~senção de dire i tos adua 
neiros, imposto dà consumo e t~xas 
aduaneiras, exceto a de previdenc~ . 
social, para importaç50 de maquin~ 
ria para fabricação de filmes vir 
gens e respectivas rt:.aitérias prirms. 

4 494-:B/58 Concede pensão especial de cr,j) ••• 
3.000,00 me9sais a RySINA CARDOSO. 
VillCHADO i viuva de Joao Cardoso Ma­
chado, ex-servidor da Comissão Bra­
sileira Demarcadora de Limites, fa 
lecido em consequência de enfermi 
dade adquirida em serviço. 

1 96S-B/56 DisEõe sôbre a ação regressiva 
da Uniao contra seus Agentes. 

1 709- B/§6 

619- p/59 

Acresc1nta um parágrafo ao art. 
853, do Codigo do Processo Civil(sô 

. bre Recurso de Revista), 

Assegura aos mensalistas, diarfu 
tas e empregados das entidades au-
tárquicas ou paraestatais, no mfni­
m~ os direitos oriundos da Consoll 
dação das Leis do Trabalho. 

2 804/IV61 . Dá nova redação ao art. 25 da rei 
n. 3 807" de 26 de agôsto de 1960 
(Lei Organica da Previdencia SocUü); 

439- B/6.3 

'1031- B/63 

Concede i~anção de licenç~ pr~­
via e de. imposto de importaçao e ru 
trps tributos e taxas para donatl-= 
vos consignadOs à Associação Obras 
'So c i§ü s Irmã Dulc e • 

Dispõe a,venda de bilhetes de 
loterias estaduais. 

Autoriza o' Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Fazenda" 
o crédito especial deGr$20~oox):COO,OO 
.para auxilia~ a ampliação e ~eeqtii­
pamento do Corpo de Eombeiros VoJun 
tários de Joinvillej Estado de San=-

. ta Catarina. 

Leitura 

17.12.63 I 

16.1. 64 

\ 16.i.64 

16.1.64 

16 .. 1.64 



S.F. C.D. -
5/64 4 411-A/62 

6/64 

7/64 2 287-C/60 

8/64 

9/64 4 273 ·:S/62 

10/64 710-c/63 

11/64 952-C/56 
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EMENTA 

Autoriza o Poder Executivo ~. 
abrir, ao Poder Judiciário-Tribu_ 
nal 13e~o CbTra balho da la. Rs§ião-: 
o crodlto suplementar de Cr+ •.. 
Cr$_8 602.877.90 em ref8rço de ~ 
taçao or~émentaria. 

. Federaliza o Conservat6rio Dra 
mático e hus1-cal de S.' Paulo e aa 
outra~ provid~ricias. 

Cria uma Escola de Educação A­
grlcol'a no I"Iuniclpio de João Fi 
nheiro. . . 

Dispõe s 8 bre medidas apli cá veiS 
ao~ menores de 18 anos· pela prá 
ticade fatos definid:bscomo in 
frações penais e d~.outrasprovT_ 
dências. 

Aut ori Z8.~peni1Ut8. de im6veis eE 
tre a Uniao e o Estado do Mara­
nhão. 

Disciplina a aplicação do ~r~­
dito Rural e dá outras provid~~: 
cias. 

Regula o direito de represen _ 
taçao e o p~ocesso de responsati 
lidade administrativa civi.l ~. 
penal nos casos de abuso deau ~ 

. toridade. 

LEITURA 

16.1.64 

16.1.64 

16.1.64 

16.1. 64 

28.2.64 

28.2.64 



1/64-

2/64 

3/64 
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H - TAREFA N"ORHATIVA E Di:;;LI BERATIVA REFERENTE AO PRÓPRIO 

SENADO E À SUA COhPETÊl\fCIA FI SCALIZADORA ----...,..--_. 

H.l -PROJETOS DE RESOLUÇÃO APRESENTADOS 

foram os Pro j eto s de Resolução apresentados: 

AUTOR 

Comissão 
Diretora 

Vasconce­
los Tôrres 

Filinto 
'MtilJ.er 

EJVIEHTA 

Aposenta a Taqutgrafa Revisora 
Alcinda Trive~ino no cargo dem 
retora, PL-I, do Quadro da Se~ 
cretaria do Senado Federal. 

Altera -o' art. 158 do Regimen­
to I nter!1o. 

Acrescenta disDositivo ao Re­
gimento-Interno sabre leitura 
das )TO)OSlçOes BDresentadas. 

APRESENTAÇÃO 

19.2/,4 

.... ") t:4 .) • .).0 
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H. 2 - R E QUE R IMENTOS 

foram os requerimentos apresentados: 

Nº AUTOR FINALIDADE APRESENTA ÃO 

1 207/63 Vasconcelos Torres I nformaçõe s (M.LC.) 16.12.63 
1 208/63 Torres 

Urgência (PDL/44/63) 16.12-.63 Altur Vir-g lio e 
outros 

1 209/63 Artur Virs.! Adiamento de votação 16.12.63 lio 
1 210/63 Vasconcelos I~formações (M.I.C. ) 16.12.63 ' Tôrres 

1/64 Josaphat Informações (M.V.O.P.) 22.1. 64 
~1arinho 

2/64 
... 

Informações (1-1. T. P. S. ) 22.1. 64 Aarao 
Steinbruch 

3/64 " (para o PLC/ 23.1.64 Vasconcelos Urgencia 
Tôrres 127/63). 

4/64 Vnsconcelos Transcrição de documen 24.1. 64 Tôrres to nos Anais. 

5/64 Vasconcelos Informações (M.T.P.S.) 28.1. 64 Torres 

6/64 Nelo Braga Transcrição de Documen 28.1. 64 
to nos Anais. 

7/64 Melo Braga Idem 28.1.64 
8/64 Aarão.Stein- Informaçõ es (H .• Aer. ) 29.1.64 bruch \i 

9/64 Aarão Stein-
bruch 

Informações (M.T.P.S. ) 18.2.64 

10/64 Adalberto Informações (M.Fazenda) 18.2.64 Sena 

11/64 Vasconcelos Adiamento (Req. 5/64) 18.2.64 Tôrres 

12/64 Vasconc elos Infor\!!ações (M.Narinha) 18.2.64 Tôrres 

13/64 Vasconcelos I nformaç õe s (Serv.Prot. 19.2.64 Tôrres índ10s) 

14/64 Aarão Stein Informações (lVI.V.O.P.) 19.2.64 bruch 

15/64 Vasconc e los . Informações O''l.T.P.S. ) 19.2.64 Tôrres 
16/64 Vasconcelos Informaçõe's (H.T.P.S. ) 20.2.64 Tôrl1es 

17/64 Vasconcelos Informações (lVI.T.P.S. ) 21.2.64 " Torres 
18/64 Vasconcelos Informaçõe s (H.F.) 25.2.64 Tôrres 



19/64 

20/64 

21/64 
22/6~. 
23/64 

2lv'6h 

25/64 
26/64 

21/64 

28/6L~ 

2.9/64 

AUTOR 

Vasconcelos 
Torres 
José Ermirio 
Aarão Steinbruch 
Anrno Steinbruch 
Vasconcelos 
TorrE:s 
J '''' f. ose .r:.rmlrlO 

Aarão.Steinbruch 
Vasconcelos 
Torres 
Irineu Bornhausen 

Vasconcelos 
Torres 

" Antonio Carlos 
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__ .~L.n'J!i"LTDÁDE._~ __ 

Informações (Prefeito do D.F.) 

Informnç5es (Ministro da Fazenda) 
Informaç5es (Mipistro das Rel~Zxt.) 
Informaç5es(Ministro da Viac~o) 
Informaç5es (Ministro do Vi~ç~o) 

ínformaçSes {Ministro das Minas 
e Energia) 

DASP 
Inforoaç5es (Hinistro das Ninas e 

Energia 
N , 

Comemoracao do lº Centena rio do 
nas cimEmto do Generéü Lauro Se-
veriano Müller . 
InformaçScs (Ministro do Trabalho) 

Comiss~o para representar o Senado 
naS comemor2~ões; em Santa Catarina, 
do lº Centenario do nascimento do Ge 
neral Lauro Severiano MÜller -

30/6h,. Ae.'rão Steinbruch Informaç5es (Ministro d8 'Aerçm;utic8) 

APRESEnTA cir O 

27.2.64 . 

27 .2.6L~ 
28.2.6Ü 
3.3.64 
3.3.64 

L! .• 3.64 

L~.3.6ü 
4.3.64 
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I - TAPuSBi }URISDICIOlJA1 pO §ENliDO 

.1.1 - 'pr..9Auncio"roento §..ôbre escoll1.s. de autoridades 

Quatro Mensagens foram recebid2s do Sr. Presidente d2: Repúblicc., 
submetendo ~ deliberação do Senado nomeações dependentes de prévia a-

A 

quiescencia desta Casa 

.!1ensagslm n! • D~"ta Nome ]2ro]2osto Funç~o Leitura 

S .l. Origem 

31/64 12/6lJ,. 24.1.64 Edg&rd Bandeira Fra.ga Embaixador 28.1.61.J. 
de Castro no Urugua.i 

38/64 20/64 3.2.64 Hyg2..s Chag3S Ferroira Embaixador 16.2.64 . ' na !hc2ragua 

39/61+ 29/61+ 19.2.64 Sérgio Armando Frazão EmbGixa10r 21.2.64 
na Rep. rabo 
Unida 

40/64 31/64 2.3.64 . Sylvio Ribeiro Emb2..ixador 2.3.64 
de C2..rvalho em Harrocos 
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J ,. 'I'A]).:SI'A AmIINISTTIATIVA 

J.l NOVAS IillALIZACÕ:SS '---_.- " .. _._-_._,_._~._ .. -
Nesta o~ortunidade tem a ?rosidSncia a satisfaç~o de 

trar a conc1us~0 aBS- obras 

.- do odificio manuado constl~uiJ..~ :para o Serviço Gl~áfico, pr.<? 
jetado pelo Ar~uiteto Oscar Niemeyer e e::ecutado ~ola Com 
panhia Construtol"a N2.cionO-l (a sel~ inal.lc;urado nos Pl"Ó:d.mOs 
dias) i ..' . 

-- do eªifício 0_0. nova Garagem~ c10tada c1as mais mOdCrnB.B ins 
'1;a1.:::çoes c~o gênel~o (a inauc·ura:C'-8e também nos j?l"'Ó:;;:imosdia"S) 

e a instalação de Uli1a lancheónette :mra os llli'1cionários ~ nº 14º Em,,· 
dar c10 edifício Ane:;::o ~ -ÍéTíz-íi1Tclati va c~Q 4 Q Secretário ~ 81". SellaCor 
Cattete Pinheiro e entl~egue à administraçao dos Srs o Nico1as Demetre 
Hadjinicolaou j JorGe Dimitrios Hadjiicolaou e TheoIlhane Sai'cas. 

J.2 " COFCUnSO :PARA TA'Ju1GRL?O nj~VI80R 

Com a desistência do único candiclo.to C1J.8 

final ~ encerrou· ·se a fase de concurso -de entl"'ância 
visor~ cabendo, a seGUir? a abel"tl).ra de cOl!.lpetiç~o 
:')rescri ta :)010 Regulamento da Secl"etal~ia. . 

alcal1çL--:,:,"a 2. )rova 
c~a""'>-l ;i1qr:u·f,r.,Y'''''Po ·R'" .,:;J .1.. u,.. _ c ... .... ~ .. _ l..)- Clt_ l~ 

pública, na forma 
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J. 3 - SERVIÇO GRÁFICQ 

Teve prosseguimento a fase de implantação do Serviço Gr~, 

fico, criado pela Resolução n. 20/63. 
Em reunião de 8 de j ane iro a Comi s são D~retora autorizou, 

por proposta de seu Presidente, a aquisição do seguinte equipamento co~ 

plementar: 
Para. composição: 

, 4 máquinas de compor li Li notype" , 

de fabricação da Mergenthaler Linotipo 
Co., de Nova York, sendo 
3 do modêlo Elektron 'lI 

1 domodêlo 31-4/90. 

1 máquina "Ludlow" para fundir tipos (titulos) 

1 máquina "Elrod", modêlo "F" para fundir fios e entre­
linhàs. 

1 prelo de provas, marca "Eickhoff", modêlo Rapid III, 
fabricação de J.G.A. Eickhoff. 

Para impressão 

1 grupo de máquinas para impressão rotativa, constando 

de 4 grupos de impressão "Goss" Mod. Universal 

1 unidade dobradeira "Goss-Universal 

2 pcrêa-bobinas 
1 e~uipamento completo de estereotipi~ 

3 máquinas de 

Cillndrica, 
ttmetros. 

imprimir, cillndricas, "Original Heideberg 

para papel do formato máximo de 56x77 cen-

3 máquinas de imprimir flHinerva Automática", Original 
Heidelberg, para papel de f'ormato máximo de 26x38 cen­

tlmetros. 

Para encadernação 

1 máquina de costurar,livros e brochuras, de fabricação 
Veb Leipziger Buchbindercrmaschinon Werke 11, de Leipzig,Ç 

Alemanha; 

'I máqUina de cortar papel, automática, modêlo liA 132 

PROGRAMATIC Nº, de fabricação da Wohlenberg, Alemanha; 

1 máqUina para arredondar lombos de livros, modêlo B~~, 

de fabricação da firma"Jos Hunkelei" da Suiça; 
1 dobradeira automática "Dux 78 11

, de fabricação da 
Aktiebolaget Dux Stockholin, de Estocolmo, Suécia. 
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44 jogos de tipos 
-22 peças de filetes ama0 

7 cunhos a mão, de bronze, 
pa~a prensa de dourar; 

1 máquina de chanfrar couro, 

de fabricação da Funtimod 'S.A., de S. Paulo. 

~sse ~quipamento complementar, exceto a última máquina da 

lista, é de procedência estrangeira e as dificuldades da burocracia dos 

órgãos competentes para autorizar as importações fizeram retardar a sua 

chegada, que deverá dar-se dentro de aproximadamente, dois meses. 

~le colocará o Serviço Gráfico em condiçõe s de assegurar ao 
'Senado auto-sufici~ncia em matéria de trabalhos gráfico~, 'quer para o 
expediente dos seus órgios, que~ para o tr~balho legislativo. 

Figurando no programa traçado a publicação do "Diário do 

Congresso Nacional" e dos Anais do Senado" não mais deverá a Casà socar 
rer-se de estabelecimentos impressores estranhos. 

Nesta sessão legislativa, com.o pequeno equipamento' de que 

dispunha, pôde o Serviço Gráfico lançar várias publicações, entre as 
quais vale enumerar. 

- o tomo 11 do Volume I do documentário intitulado I!Reforma 

/Agrária", ela borado pelo Serviço de Informação Legislati­
va' . , 

- o Regimento Interno com suas modificações; 

- separatas de discursos dos Srs. Senadores: 

Aario Steinbruch, 

Heribaldo Vieira, 
Jos~phat Marinho, 
J ' E # • ose rmlrlo, 

. Pedro Ludovico_; 

o primeiro volume de nova edição do "Nanual do Senador li , 

em edição primorosa feita em, Papel- Bt blia; 

- o primeiro número da "Revista de Informação Legislativa.'!!' 



- 58 -

Igualm~nte teve :?rossec;uimento a fase de -~mplant8.ção do Se~ 
viço de Informaçao Legislativa, criado lJela Resoluçao nº 20163, alte·· 
rada pela de n. 25/63 e confiado à chefia da com~)etente e brilhani:B Re 
datora do Quadro da Secretaria do Senado, D. Leyla Castello Branco Ran 
gelo 

A Resolução .nº 38/63 deu a êS$e Se:,:'viç.o uma equipe i!}icial 
de Pesquisadores, que se tem dedicado com entusiasmo à realizaçao-dos 
trabalhos que lhe-foram distribuídos de acôrdo com o roteiro traçado 
pela mesma Resol~ç~o, de 

/ 

11 • •• coligir e-·'fornecer aos Sonado::.."es e órGãos técni .. 
cos do Senado dados êlu:idativos. e elementos de inte -
rêss'e para a elabo::.."a~ão legislativa e esclarecimentodas 
matérias em tr§mi taçao . na Casa ou no Congresso, n~ for·­
ma das instru:çoesque sejam baixadas pela COlTlissao Di .. 
retora" (Res. 38/63, art. 7º). 

"" Funcionando há l)OUCO mais de 6 mêses 7 j.i pode o Serviço de 
Informaçao Legislativa - fiel ao programa de realizar desde logo, an~ 
tos _ mesmo deter, .. a sua estrutura definitivamente tra9~da, apresen .. 
tar uma série de trabalhos que tiveram a melhor aceitaça.ó: 

Jornalismo ., Legislação (trabalho pionr;üro) ~ 
Reforma Agr.iria ~" com 3,.. volumes já lançados e 1 em com 

posiçaoi 

Direito de Greve; 

LegiSlação Eleitoral 

e tendo prestes'a sair um substancioso documentário sôbrG r:ConcGssio­
nárias de Serviços Públicos 11 • 

Nos ~ltimQs dias desta 
ço pôe. em circulaçao o primeiro 
gislativa", cujo roteiro_coube a 
tes linhas de apresentaçao~ 

~ 

sessao legislativa o referià.o -Sel"vi-
nÚTllerO da "Revista de Informação L8-
esta Presidência traçar.- nas sGguin-

NOVOS CANINHaS 

:8m matéria de publicações o Senado, como as demais 
Casas Legislativas, até ultimamGnte se vinha mantendo nas 
linhas clássicas'de um passado mais Que sGcular. 

Er~ o "Diário do CongrGsso Nagional il com as suas Íl'11-
perfeiçoes e a rigidez da sua feiçao, a realizar, em âmbi 
to muito r~strito, a divulgação da atividade do PlenáliDe 
das Comissoes. Eram os "Anatsõ:~ em 81,12, luta pertinaz con­
tra o aniquilamento de W~ atraso de vários anos, imposto 
pelas gráficas incumbidas c1e~publicá. ·los. Era: elJisodica .. 
mente. uma ou outra :)ublicacao corüe1i1orativa ou a SeiJarata 
de um'ou outro discurs0 7 buscando dar relêvo a êste-ou à~ 
quêle momento fUGaz da vida da Ca$a. Ere., em suma, um sis-·­
tema de :Jublicacoes que alJenas valia como dccVJl1entário do 
lJassac10 ê jamais coráõ contribuição 1Jara as l"ealizações do 
pl"csente. 

O llServiço de Informaça.o Lecislc.ti va õ:, criado em 1963 
com o objetivo c1e fornecer aos membros do Senado da Repú 
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blica novos elementos de estudo, por meio de documentação 
instrtüiya do tl~abalho em curso ~ acrescenta aGora, às su~s 
realizaçoes j á coroadas de ê::d to ~ a IlRevista de· ;];nformaçao 
Legislativa"? dentro da mesma linha ,de l)rogramaçao. Prete}! 
de ser 1itil tanto ao estudo dos problemas em exame nestaCa 
5a do Congresso - através· ~e trabalhos doutrinários e d'ê 
pesquiza ,. como à di vulgaçao, lá fora? do que, acp .. ü dentro 
se fizer 1 no t:;:-ato dessas matérias. 

I 

As suas páginas estarão, pois~ abertas aos ~ue tenham 
subsídios ... de estudo? de investj.gaçao '01..1 de e:;~y2riência? a 
oferecer a obra legislativa do País. Elas serao, parale+a 
m~nte? o veícul'") da atividade dos legisla~ores, na a~lreci~ 
çao dos problemas postbs sob o seu exame. 

CQm êssesobjetivos é bem de ver c:ue à "Revista de In 
fOI'maça'o Legislativa li

, como ao Serviço -clue a vai editar, ..... "8 
tá reservado um grande papel. 

J.5 - USINA ELETRICA DE Er:I2RG]jNCIA 

As frec!uentes inteÍ'ru;Jcões na C01~.i.;"ente elétrica elo sUiJrimen 
tQ geral da cidade traf1em e111 constante preocupação esta Presidência ;_ .. 
nao s6 ;Jelas 'oerturbaçoes clue acar:c~etam aos trabaJ_hos habituais do Se 
nado? cômo pelos pex'igos que podem repres2ntar llal"'a a segu.rança naci"ô 
nal, quando esteja o Senado a deliberar' sobre matérias a ela lJertine].:! 
tes, em momentos graves d8 vida do País. 

são do conhecÍTllcnto de toelos os Srs. Senaclores as ocol~rên 
ciãs ... fl""ec;~uentemente verificadas " o Plenário obrigado. a SUSIJenc1er as 
s.easoes? os Serviços AO.ministrativos da 'Casa imlJOssibili tados de fun~· 
ci onal', Se!}adores e funci onári os I)l~OSOS 110S elevadores, o sistertla de 
refrigoraçao do edifício subitame11te interrompido no seu fV.11cionamen­
to, tO!l!nando impossível a ;"lermanôncia nas salas por êle atendidas, . 

A fim de rosol ver de l..una vez llol'" tôdas o 1)1"'0121 ema 7 esta Pl~ 
sidência, ap6s os necessárj.os estudos?' J?.i.~Oj)ÔS à Comissao Diretora, d~ 
la r~cebendo integral' a~~lôio s a instaJ.açao de uma usin8: eJ:,étTica de e­
mergencia? capaz de mantel'" em fUl1cionarilcmto todos os órgaos da CaGa 

. nos momentos em Ç.ue falte a corrente do suprimento normal da cidade. 

Assim, foi autol~iza(~a aüüportação de 4 conj"lmtos Geradol"es 
dinamarquêscs ~ sendo 3 de 250 lCVA e U1il de 480 lCVA. . 

Para instalação c1êsses gru.:10S foi aútol1 izad2, a construçao 
de um pavilhão anexo ao edifício do Serviço Gráfico. 

Os ~e~adores deverão chegar em sessenta dias, ~razo dentro 
do qual devel~á licar pronto o pavilhao a êles destinado. 

Dessa :il1aneira o Senado tOI'á resolvido 7 poj,,~ c01!.lpleto, o pr.<2, 
blel!.1a . 

---------------~ 
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J.6 - ATOS REFERENTES A FUNCIONÁRIOS -
J.6.1 -,~ DA COMISSÃO DIRETORA 

For~m pela Comissio Diretora praticados os seguintes atos, 
para eumprimento da Resoluçao nº 38/63: , 

~ 

J .6.1 •. 1 - Exped iça0 ~ títulos aos servidores aprovei-
tados !l2.ê. cargos criados pela Resolução nº 
dQ/63 (deliberação de 8,1.1964, publicada ~ 
11,11. 1964) 

REDATOR DE RADIODIFUSÃO,PL-i 

Artur Levi Siqueira SchUt~, 
Evandro Fonseoa P?ranaguá, 
Sérgio Luiz Alagemovi tz 
Yvonne R~go Miranda? 

SUPERVISOR DE EQUIPAMENTO ELETRCNIpA, PL-6 

Rerald o de A breu CoutinhO; 

NOTICIARISTADE RADIODIFUSÃO, PL-§. 

Ant3nio Aususto Gentil Cabral, 
Jayme Correa de S~. 
A boul::ir Sarres ~ 

LOCUTOR DE RADIODIFUSÃO, ~-lO 

Franci'sco, das Chagas Pompeu Fortuna, 
Leonel Amaro de Medeiros? 

AUXIlIAR ~ SUPERVISOR DO'EQUIPAMENTO ELETRONICO, ~-~ 

Scyllas de Carvalho Goes? 

OPERADOR DE RADIODIFUSÃO, PL-ll 

,Gesner Batista Dutra, . 
Givon Siqueira MachadO, 
Jos~ Ró'seo Filho, ' 
Valentim Ferreira da Costa, 
Lúcio Parca, 
Luiz do Nascimento; 

SUPERVISOR DE ~ERVIÇO GRAFICO, PL-3 

WilsonMenez~s Pedro~ai 
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, CONTRQLADOR GRAFICO, PL-6 

.Décio Braga de Carvalho, 
Manoel de Andrade Moura, 
Carlos Au9usto Senise, -
Mateus ~eofilo Tourinho, 
Sebastiªo Ernane Barbosa, 
Sebastiao Maia de Almeida? 

-Estoquista~ PL-8 

Etelmino Pedrosa; 

PESQUISADOR,. PL-6 

Sara Ramos de Figueiredo, 
Humberto Haydt de Souza Mello, 
Jésse de Az,evedo Barquero, 
L~da Maria -Cardoso Naud, .. 

, Norma Izabel Ribeiro Martins 
Rogério Costa Rodrigues. 

J.6.1.2 - Readaptação do Taquígrafo Edmar ,L~lio Viei~ 
ra Faria Soares no cargo de Médico, PL-3, 
criado pela Resolução nº 38/63 (Deliberação 
de 8.1.1964, publicada em 11.11.1964). 

J.6.l.3 - PORTARIAS 
Data Publicaçao 

D.C.N. 
1/64 8.1.64 10.1.64 

2/64 8.1.64 11.1.64 

3/63 8.1.64' 10.1.64 

DA COMISSÃO DIRETORA 

Designa a Reda tora, PL·~ 3, Leyla 
Castello Branoo Rangel para exer­
cer a funçag de Chefe do Serviço 
de Informaçao Legislativa FG-l 
constante do nº 11 do art. 4º da 

,Rewolução. nº 38/63, 

Designa Comissões para procede­
rem ao exame prévio de servidores 
a serem absorvidos no Quadro Espe 

. cial, " - -

,Designa G16ria Fernandina Quin·~ 
tella para subm~te~ a 8xam~s psi~ 
cotécnicos os servidores a serem 
aproveitados no Quaªro Especial 
criado pela ResoluGGo nº 38/63' 

.-: ~. 
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1/64 

2/64 

3/64 

4/64 

5/64 

6/64 
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I. 
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J.6.2 

J. 6.2.1 ., PORTARIAS DO PRIM=:IRO Sr;CR~T~\D.IO 

Data 

31.12.63 

19.1.64 

4.2.64 

4.3.64 

5.3.64 

5.3.64 

5.3.64 

J.6.2.2 

.. ~_ .. _---_.- .. _--......... --._.=-._.~ 

DesiGna Deusdec1i -C lli.i"anc1c, C)ara e::er·· 
cer as funções de Encarregado da Garage 
c10 C';uadl"o Ane::o. 

D · C' - "- '. . eSlgna O1'!ll§sao 0.0 J.n(~u8:cl·GO lJara 
estudar a situaçao de funcions.i"io, 

DesiGna Comissão de Inc~u.éritolJara 
a~:)urar a va1idade do -[:;emJ)o~de serviço lJl~ 
tado Dor funcionário a ól"gao estranho ao 
SencJ,dõ, 

Destcna COInissão J?ara a)urar faltas de 
iunci onári o. 

Designe, o Au.::iliar de Portaria A~.cneGo 
<le SOUZ2. IJino Dar2. te1" e::ercicio no G~oi 
nete -do ::resid8nte da Comissão c~e lJ3g"1s-
la:~;o :Social. ~ 

Designa o Au:dJ.iar Legislativo? PLIQ, 
Alberto Pereil"'a da Cunha par.:: as funçoes 
de EncarreGado do GruC)O de Trablho do Se 
nado. "" . .,. 

DesiGna o Oficial Legislativo? PIJ .. 8,· §e 
bastiao Ruy Rollo Nacicl? ::.:)ar2 as funçces 
de'Oficial de Gabinete do Líder do Parti 
do Lib el"tac.1 01" , 

FjSPACHOS :DO PRILGIRO SECRETÁRIO 

Licenças. }larc. tratamento cl.e saúde 

Pl"orrogação de ~:)03Se c~efuncioncfrio 
5 
4 
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J ~ 6 • .3 - ATOS DO DIRETOR GERAL 

J,~6.1 - PORTARIAS DO DIRETOR GERAL 

.'2/53 

93/63 

94/63 

1/64 

2/64 

3/64 

4/64 

15.12.63 

16.12.63 

18.1i.63 

6.1.64 

20.1.64 

24.1.64 

5/64 19.2.64 

6/64 \ 8.1.64 

7/64 8.1.64 

8/64 19.2.64 

9/64 19.2.64 

10/64 24.2.6.4 

11/64 24~2.64 

18.12.63 - DisEensa Italina Cr~z-~lves d~s 
funçoes de Chefe da Seçao de Me­
canoirafia da Diretoria das 00-
miss'oes 9 

18.12.63 - Designa Comissão de Sindic~ncia 
para apurar causas de acidente 
com veículo do Senado Federal de 
ohapa nº 9.99.854, 

31.12.63 Designa Marilia Távora para é~ 
x.§rcer as funçoes de Chefe da S~ 
çao de Mecªnografia da Diretoria 
das Comissoes, 

9.1.64 Repreende funcionário, 

22.1.64 Designa Georg.§ta Kuntz para e-
xercer as funçoes de Chefe da Se 
ção de Serviços Administrativos­
da Diretoria da Taquigrafia, 

23.1.64 D~signa Romeu Arruda~para subs-

30.1.64 

21.2.64 

15~1.64 
20.2.64 

15.1~64, 
20.2.64 

21.2.64 

21.2.64 

25.2.64 

25.2.64 

tituir o Chefe da Seçao Adminis­
trativa da Diretoria do Pessoal 
durante impedimento do titular, 

Désigna Carmalita de SOl1~a para 
substituir a Chefe da Seçao de 
Registro da Diretoria do Pessoal 
durante impedimento, 

Designa Jorge Fontoura Macedo, 
Auxiliar de Portaria, PL-IO, pa­
ra ter exercício no Serviço de 
Radiodifusa0 9 

Designa Arthur Levy Seq~eira 
Sch"utte ... para Chefe'da Seçao de 
Divglgaçao do Se~viço de Radiod1 
fusao, FG-1, 

Designa Heraldo de Abr.§u Couti­
nho para-~xercer a funç~o de Ohe 
fe-da Seçao de ManBtençao do SeE 
viço de Radiodifusao, 

, 

Repreende funcionári0 9 

Designa Nilo Gonçalves Martins 
~torista Auxiliar, PL-10 para 
ter exercício na Portaria 9 

Repreende funeionári0 9 

De~igna Francisco RodriguGs So~ 
res Pereira, Taquígrafo-Rexisor, 
PL-2" para e;lÇer·cer. as funç oes de 
Chéfe da_Seçao de Apanhamento e 
Deaifraçao da Diretoria da Taqui 
grafia. -



12/6t~ 27.2.64 

1 "'/Of.:" L1. --..) I ~7.2.64 

14/64 2.3.64 

28.2.64 

29.2.64 

~-.J.64 

DesiGna Talita Mondin, Oficial Legis 
lativo, PL·8~ para tor eze~cicio ri6 
Serviç b de Rac1ioc~ifusao í. 

DesiC;'1la Comissão elo Sinclicância }.)ara 
a")urar causas. de acidente ocorl~ido com 
v~ículo do Senado, 

DesiGna o Au:;:Ltiar do Portaria, PL ·lq 
Ubaldo Gonçalves, ~)ara 'ccr e:;:el~cício 
no Serviço de Tele::. 
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J. 6.302 - P]SPACEO~ pO DIRETOR yERAL 

- , , 

f2ncessao de ferias 
, -

.ç_ºptagem de teLmo m:l1 orgaQ.§. 
estranhos QQ Senado 

LicenG.,as 

d§. ~tànte 

especial -

~ 
,Ç~.amen..t o 
tratgmento da.ppúde 

~ql~rio-família 
-concessao 

J _º-ª.lJ..Ç_~lament~ 

J..ran_scriÇpq, d~ tít\l1o~ !ll!l assenta­

ment~ de funcionários 

A!teraçã_C? de lli?..~ (casamento) 

115 
43 

5 

1 

1 

2 
1 

6 

11 
16 

3 
1 

: I 
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I, 

K - TAREFA FISCALIZADORA DO SENADO 

K.1 ' REQUERIMENTOS ~ INFORMAÇÕES APRESENTADOS 

O exercício da tarega fiscalizadora do G0nado traduziu-se 
em requerimentos de informações: 

126'1"63 

Autor 

Vasconcelos 
Torres 

Vasconcelos 
Torres 

'1/6"4 Josaphat 
Marinho 

2/64 Aarão 
Steinbruoh 

6/64 Melo 
Braga 

8/64 Aarão 
Steinbruch 

9/64 'Aarão 
Steinbruch 

10/64 

12/64 

Adalberto 
Sená 

Vasconcelos 
Torres . 

13/64 Vasconoelos 
Torres 

14/64 Aarão 
Steinbruch 

15/64 Vasconcelos 
Torres 

16/64 Vasconcelos 
Torres 

,17/64 Va~conce10s. 
Torres 

18/64 Vasconcelos 
Torres 

Apresentação 

16.12.63 

16.12.63 

22.,1.64 

22. 1.64 

.u 
28. ~.64 

29. 1.64 

18. 2.64 

18. 2.64 

18. 2.64 

19. 2.64 

19. 2.64 

19. 2.64 

20. 2.64 

21. 2.64 

Orgão Informante 

Ministro da Indústria e 
mércio. 

Ministro da Indústria e 
mércio. 

00-

Co-

Ministro da Viaçã9 t :.; Obras 
Públicas. 

Ministro' da Viação e Obras 
Públicas. 

Ministro do Trabalho e Previ 
dência Social. 

Ministro da" Aeronáutica. 

Ministro do Trabalho e Previ 
dência Social. 

Ministro da Fazenda. 

Ministro àa Marinha. 

Serviço de Proteção aos In­
dias. 

Ministro' da Viação e Obras 
Públicas. 

Ministro do Trabalho e Previ 
dência Social. 

Ministro do Trabalho e Previ' 
dência Social. 

Ministro do Trabalho e Previ 
jência Social. 

Ministro da Fazenda. 



I 
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19/64 

20/64 

21/64 

22/64 

Vasccnce10s 
Terres 

, 
Jos~ 
Ermiric 

Aarão 
Steinbruch ' 

'" Aarao 
-Steinbruch 

23/64' Vasconcelos 
Torres 

24/64 

25/64 

26/64 

28/64 

30/64 

, 
Josç -
Êrmirio 

Asr. ãc 
Steibbrueh 

Vasconcelos 
Terres 

Adalberto Sena 

"Aarão Steinbruch 
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27. 2.64 

27. 2.,64 

4. 3.64 

5. 3. 6ü, , 

Prefeitc do Dist. Federal 

Ministro da Fazenda 

Ministro Relaçges Exteriores 

Ministro da Viação 

Ministro da Viação 

Ministro de Minas e Energia 

'D.A.S.P. 

Minis tro de Minas e Ene rgia 

Minist~rio do Trabalho e 
Previd~ncia Social 

, , . 
Ministerio da Aeronautlc2 

, I 
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De sessões legislativas anteriore§ foram recebidas respo~ 

tas aos seguintes requerimentos de informaçoes: 

Req. nº 

72/63 

74/63 

88/63 

90/63 

93/63 

108/63· 

310/63 

348/63 

438/63 .. 

473/63 

477/63 

480/63 

482/63 

493/63 

497/63 

514/63 

540/63 

544/63 

565/63 

571/63 

613/63 

616/63 

621/63 

6,31/63 

Crgão informante­

Ministro da Fazenda 

Ministro das Relações 
Exteriores 

Ministro das Minas e 
Energia 

Ministro da Indóstria 
e CDmércio 

Ministro da Viação e 
Obras Públicas . 

Ministro da Indústria e 
. Comércio 

Ministro da Viação e 
Obras Públicas 

Ministro da Fazenda 

Ministro da Viação e 
Obras Póblicas 

Ministro do Trabalho 
e ~revidência Social 

Ministro Trabalho e 
Previdência Social 

Ministro da Viação e 
Obras Públicas· 

Ministro da Sa6de 

Ministro do Trabalho e 
Previdênc"j..a·Social 

Ministro da Fazenda 

SUNAB 

Ministro da Trabalho 
e Previdência Social 

Ministro da Viação e 
Obras Públicas 

Ministro do Trabalho e 
Previdência Social 

Ministro da Agricultura 

Ministro da Fazenda 

Ministro da.Fazenda 

Ministro da Viação e 
Obras Públicas 

Ministro da Viação e 
Obras Públicas· 

Requerente 

Leite Neto 

Mem de Sá 

Raul Giuberti 

Jefferson de Aguiar 

Jefferson de Aguiar 

Vasconcelos Torres 

Jefferson qe Aguiar 

Paulo Coelho 

Aarão Steinbruch 

Aarão Steinbruch 

Aarão Steinbruch 

Aarão Steinbruch 

Aarão Steinbruch 

Domicio Gondim 

Lobão da Silveira 

Aarão Steinbruch 
I 

~ 

Aarao Steinbruch 

Jefferson de Aguiar 

José Ermirio 

Vasconcelos Torres 

Vasconcelos Torres· 

Aarão Steinbruch 

Aar80 St~inhl"ll('h 
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633/63 

635/63 

641/63 

664/63 

669/63 

674/63 

698/63 

701/63 

740/63 

741/63 

743/63 

747/63 
751/63 

761/63 
766/63 

788/63 

1075/63 

1°90(63 

1110/63 

545/61 
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Ministro da Fazenda 

Ministro doTrabalho e 
Previdência Social 

Ministro da Aeronáutica 

Chefe do Gabinete Civil 
da Presidência 

Ministro da Indústria 
e Comércio 

Ministro do Trabalho e 
Previdência Social 

DASP 

Ministro da Agricultura 

Ministro da Viação e 
Obras Públicas 
Ministro da Indtistria 
e C:)mércio 

SUNAB 

Ministro da Aeronáutica 
Chefe do Gabinete Civil 
da Presidência da Rep. 

Ministro da Justiça 
Ministro da Viação e 
Obras Públicas 

Chefe do Gabinete Civil 
da Presidência 

Ministro das Relações 
Exteriores 

Ministro da Fnzond~ 
c .. 

v.asc~Qncelos Torres 

Lino de Mattos 

Aarão Steinbruch 

Aarão Steinbruch 

Vasconcelos Torres 

Paulo Coelho 

Edmund o Levi 

José Feliciano 

Vasconcelos Torres 

Mem de Sá 

Cattete Pinheiro 

Vasconcelos Torres 

Adalberto Sena 

Vasconcelos Torres 

Vasconcelos Torres 

Vasconcelos Torres 

Vasconcelos Torres 

Osoc.r Pr',ssos ") 
, 

Jose Kair:",ln 
.~ 

Gilberto lfurinho 
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M • .;.. ASSUNTOS REFERENTES AO CONGRESSO. NACIONEL 

M.I - SESSÕES CONJUNTAS 

, I 

... Apenas uma sessão conjunta se realizou - a da, instalação 
da sessao legislativa! a 16 de dezembro. 

Outra, que havi~ sido convocada para 20 de fefereiro,foi 
cancelada, por conveni~ncia dos trabalhos a serem realizados pelas 
duas Casas, 'separadamente. 

\ . 

M.2 VETOS PRESIDENCIAIS 

Um unico veto presidencial,proferido em sessão legislati 
va anterior, pende de pronunciamento do Congresso Nacional. 

Diz respeito ao Projeto de Lei nQ 2 182-B/60 na Câmara e 
nQ 31/59 no Senado (Gasa de' origem) que estabelece prazo para o pro 
vimento dos cargos publicos. ' -

A sua apreciaç~o foi deixada para a sessão lagislativae~ 
guinte. , 

M.3 - COMISSÕES MISTAS 

Continuou em funcionamento a Co.missão Mista, criada no 
final da sessao legislativa anterior, destinada ao estudo da Mens6 
gem do Poder Executivo sôbre Reforma Administrativa. I 

Para relatar o veto presidencial há pouco referido foi 
constituida Comissao Mista composta dos Senadores Jos~ Feliciano,M~ 
lo Braga e D~niel Krieger e dos Deputados Lauro Leitao, Aurino Ma-
tos e Pedro Aleixo. ' 

M.4 - RELATCRIO 

Pela Comissão Mista incumbj_da de relatar o veto presi-· 
dencial ao projeto que estabelece prazo para o provimento dos car­
gos públi·cos foi oferecido o Relatório n Q 1/64,publicado em 8 dé 
fevereiro. 
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I 

P.r9.ieto~ g.e p_eJ:.retq, .1G.e.is1<l:tivo 
A , 

Foram recebidos da Camara dos De~utados~ para revi-
são, 5 Projetos de Decreto Legislotivo iniciados naquela Cosa ,: 

. NQ 
___ o 

§Y_ 912 

50/63 

1/64 166/63 

2/64 113/62 

118/6ê: 

Lj/64 26/63 

Ementa . ..-.. ....,~~·_ .• .-...-......, •••. __ -.. __ ._~._4 _ ......... -. 

Abrova o texto do Ab8r do de Turismo entre 
Q B~a~il G Portugal, assinado em Lisboa a 9 
de agosto de 1960 

'" " Aprova o texto do Acordo Cultural entre 
os i'tstc.dos Unidos do Br2sil e a Espanha,as­
sinado em H8.drid a 25 de junho de 1960 

Anrova o Ac8rdo Ctiltural firmado nelo Bra 
sil"e 2 Bélgica a 6 de janeiro de 1960 -
A~rova o Ac~rdo de Com~rcio de Pa~amento 

fir~ado no Rio de Janeiro nelos Governos doo 
Estc:dos Unidos do Br2sil e'd2 TIepútlica Po~~ 
lar d2 Polônia a 19 de março de 1 960 

. . ~ A 

Aptova o Abor~o sobre Serviço Militar entte 
o Brasil e a Italia, aS$in2do a 6 de ~etem­
bro de 1958, no Rio de Janeiro 

17.12.63 

16 .• 1.6ü 

16. 1.6ü 

4. 3.6Ü 
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N. PAIJlVRAS FINAIS 

S~o ~sses, Senhores Seqªdores, os dados que a esta Pra­
sidência cumpre apresentár sôbre a' sessão legislativa extraordiná 
ria que ora se' encerra. 

Ao instalá~la, tivemos ensejo,d~ acentuar que o Congre~ 
so Nacional era convoc?do extraordinariamente, não para uma pauta 
de trabalhos de elabração legislativa, mas para um ritual democrá 
tico. 

Ao encerrá-la oabe-nos declarar que o ritual democráti­
co foi cumprido. O Congresso Nacional esteve pronto para acudir 
a qualquer problema de emergênciq que se apresentasse, em conse­
quência da si-cuação política' e da conjuntura econômica, fina~cei­
ra e social que o País atravessa. E assim permanece. 
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